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Concursados da prefeitura terão 24h para
início das atividades após serem empossados

A Câmara Municipal de São Sebastião do
Paraíso aprovou na sessão de segunda
(24/8), projeto de lei de autoria do chefe
do Executivo que reduz o prazo para o
início das atividades dos concursados
após a posse do cargo. A justificativa é
para que serviços prestados à população
não sejam interrompidos e alteração da
Lei deve durar o período que se estender
o decreto de calamidade pública median-
te a pandemia na Covid-19.
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Ocorrência de Maria da Penha termina com
apreensão de fábrica clandestina de linha chilena

Sobe para 291 casos
confirmados da Covid-19:

248 se recuperaram

Paraíso em Seresta
participou de live
no Teatro ACISSP

Santa Casa passa
por modernização de

registro médico eletrônico

PL para
regulamentar

jornada de trabalho
de secretários

municipais deu
entrada na Câmara

Prefeitura pede suplementação
de R$ 500 mil para asfaltamento

da estrada de Guardinha
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 CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS
JUÍZA ELEITORAL
A juíza Edna Pinto conforme o rodízio dos magistra-
dos que atuam na Comarca local, terá a incumbência
de conduzir o processo eleitoral em São Sebastião do
Paraíso, Ela é conhecida no meio Judiciário pela ener-
gia de sua atuação e o rigor de suas decisões sendo
considerada uma juíza firme em seus
posicionamentos. No meio político-eleitoral não deve-
rá ser diferente principalmente por ser este período de
intensas disputas, quando são comuns o registro de
ocorrências de desavenças entre partidários, militan-
tes e simpatizantes.

PRÉ
No processo sucessório em São Sebastião do Paraí-
so neste início de semana como fato novo, anunciou-
se que o empresário Gender Brigagão Alcântara rece-
beu o convite para disputar a prefeitura, e na manhã
desta terça (25/8), foi mencionado que ele poderá ter
como companheiro de chapa o farmacêutico Sebasti-
ão Caetano (Drogazul).

EM VIAGEM
Gender foi convidado pelo grupo político do qual fa-
zem parte o prefeito Walkinho, deputado Antonio Carlos
Arantes, o presidente nacional do Sebrae, ex-ministro
Carlos Melles. Ontem o Jornal do Sudoeste entrou
em contato com Gender em busca de informações,
se estaria oficializada sua pré-candidatura, mas ele
estava em viagem.

POR ORA ...
Ao que consta, nomes divulgados pelo “JS” na sema-
na passada como pré-candidatos, mantêm seus
posicionamentos, aguardando o desenrolar da situa-
ção. O vereador Serginho ontem participou de progra-
ma na TV Sudoeste, e em postagem em rede social
também reafirmou ser pré-candidato. Por sua vez,
filiado ao PDT, Valdir do Prado também reafirma sua
intenção em disputar a prefeitura. Vereador Marcelo
Morais e Dr. Daniel vão para a convenção no início de
setembro, apoiados por sete partidos. E pelo Partido
dos Trabalhadores, Bira do PT.

POSSIVELMENTE
Quanto à vice-prefeita Dilma Oliveira, ficou dito pelo
não dito uma composição com o ex-vereador José Luiz
Corrêa com quem havia entendimentos para compor
uma chapa. Dilma é filiada ao PSB, partido que teve
problemas, mas conforme ela disse a esta coluna, é
questão superada. A convenção do partido será no pró-
ximo dia 12, e tudo leva crer que Dilma se candidate a
vereadora.

ENTREVISTADO
O ex-ministro e ex-deputado federal e agora presiden-
te nacional do Sebrae, Carlos Melles, foi o entrevista-
do de segunda-feira,24, na ‘live’ promovida pelo jornal
O Tempo, de Belo Horizonte. Durante quase uma hora
ele falou sobre a situação que envolve as micro e pe-
quenas empresas e o que a entidade que preside está
a oferecer ao setor neste momento de pandemia. Melles
enfatizou sobre o apoio oferecido aos empreendedo-
res e frisou que conscientização, treinamento e con-
cessão de crédito são os fatores que vão fazer a dife-
rença para a retomada dos negócios e reaquecimento
da economia neste período que está sendo chamado
de ‘novo normal’.

10 QUILOS
Leonardo Pereira é caminhoneiro, gaúcho de Monte
Negro. Ontem ele ligou para a redação do Jornal do
Sudoeste. Contou que transportava uma carga de
arroz de Alegrete (RS) com destino a Passos no dia 2
deste mês e teve o veículo pesado na balança instala-
da na MG 050 no município de São Sebastião do Para-
íso. Em 50 toneladas a balança teria acusado um ex-
cesso de apenas 10 quilos. Para sua surpresa rece-
beu aviso de multa no valor de R$ 135,00 na qual consta
seu cavalo mecânico. Disse que insistentemente li-
gou para o (31) 3235-1238 em Belo Horizonte, mas a
ligação não se completa.

ESCLARECEDORA
Na segunda-feira,24, às 18 horas a Assembleia
Legislativa de Minas Gerais promoveu um debate ten-
do como entrevistado o juiz federal João Batista Ribei-
ro. Ele é membro substituto da Corte do Tribunal Regi-
onal Eleitoral de Minas Gerais e fez esclarecimentos
sobre as restrições a que as Câmara municipais es-
tão sujeitas em ano eleitoral. Ele também realizou uma
série de análise sobre eventuais mudanças na legisla-
ção, em relação ao último pleito. A mediação foi feita
pelo professor da Escola do Legislativo, o consultor
Alexandre Bossi Queiroz.

ASFALTO
Desde o início desta semana mais um trecho da es-
trada para o distrito da Guardinha está recebendo mais
uma camada de pavimentação asfáltica. Por isso par-
te da via esteve fechada para os trabalhos de
imprimação que antecede a colocação da cobertura
também conhecida como “capa”. Com isso a área
asfaltada já chega a 3,4 quilômetros, ou seja, ultra-
passa um quarto do total de 12 quilômetros. Na ses-
são da Câmara Municipal desta semana deu entrada
pedido de suplementação de verba feito pelo prefeito
Walkinho de mais R$ 500 mil, segundo justificativa,
para cobrir despesa com o asfaltamento.

MENOS BUROCRACIA E MAIS
LIBERDADE PARA TRABALHAR

OPINIÃO

UMA BOA
notícia

Mande notícias do mun-
do de lá, porque a coisa aqui,
na terrinha Brasil, a coisa
está pra lá de preta. Diz-me
quem fica, quem vai, me dê
um abraço, mesmo que vir-
tual; melhor: venha me aper-
tar, eu gostaria de estar che-
gando todos os dias no vai-
vém, sem poder voltar! Mas
uma notícia boa está fazen-
do falta, muita falta, nessa
conjuntura atual.

Nenhum de nós tem cer-
teza de nada, sem previsão
de quando tudo isso, que
estamos impedidos de fazer,
vai passar. Um dito por não
dito e dito por falar. Certeza
só que hoje ninguém vai es-
tragar o meu dia. Sabe, só
quero te ver, te visitar, te dar
um abraço, o resto não tem
graça. Sem graça ficar espe-
rando sem saber quando vai
acontecer...

Enquanto isso, os dias
são os mesmos de ontem. As

manhãs não são as mesmas.
É, ou não, muito triste? Por
isso, mande notícias do mun-
do de lá. Quem sabe melho-
ra. As manhãs de setembro,
lindas, estão chegando e,
com elas, a poesia na letra
dos compositores Vanusa Sil-
va e Mário Campanha Sierra,
interpretada pela cantora
Vanusa, em 'Manhãs de Se-
tembro', que cai bem aqui:
Fui eu que se fechou no muro
e se guardou lá fora/ Fui eu
que num esforço se guardou
na indiferença/ Fui eu que
numa tarde se fez tarde de
tristeza/ Fui eu que conse-
guiu ficar e ir embora. Eu
quero sair/ Eu quero falar/
Eu quero ensinar o vizinho a
cantar, nas manhãs de se-
tembro.

FERNANDO DE MIRANDA JORGE

Acadêmico Correspondente

da APC Jacuí/MG

fmjor31@gmail.com

"Lembrando o filósofo Bertold Brecht,
podemos dizer em relação ao JORNAL DO SUDOESTE que:

"Há pessoas que lutam um dia, e são boas;
Há outras que lutam um ano, e são melhores;
Há aquelas que lutam muitos anos, e são muito boas;
Porém há as que lutam toda a vida;
Estas são as imprescindíveis."

O JORNAL DO SUDOESTE, com seu jornalismo responsável
nestes  anos de existência tornou-se imprescindível
para a nossa Comunidade Paraisense  e região,
nos trazendo uma  leitura atualizada, diversificada e de qualidade.

Parabéns pelo aniversário de 35 anos!
QUE VENHAM MUITOS OUTROS ANOS!

BERNADETE AGUIAR MEMBRO EFETIVO
DA ACADEMIA PARAISENSE DE CULTURA

PARABÉNS!

LIONS CLUBE
CULTURAL
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Guilherme da Cunha

Na semana passada, o governador Romeu Zema
editou o Decreto nº 48.024/20, que regulamenta uma
lei de 2018 para permitir que queijos artesanais minei-
ros recebam um selo de inspeção sanitária.

A regulamentação acontece em um momento impor-
tantíssimo, em que a pandemia do coronavírus provo-
cou milhares de novos desempregados no Estado e
derrubou a renda de milhões. Com o novo decreto, mais
de 30 mil famílias mineiras produtoras de queijos
artesanais poderão aumentar sua renda vendendo seus
produtos para consumidores em outros estados. Dessa
forma, serão capazes de ampliar sua produção e con-
tratar novos funcionários.

A iniciativa sinaliza que o governo reconhece o que
já venho falando e trabalhando desde o início do man-
dato: o caminho para superarmos a crise e voltarmos a
crescer é cortar a burocracia e facilitar a vida de quem
quer trabalhar, empreender, gerar emprego e renda.

Atrair grandes investimentos e negócios para Minas é
ótimo e é excelente que o governo Zema esteja batendo
recorde atrás de recorde em trazê-los para nosso Esta-
do. Eles criam novos postos de trabalho e movimentam a
cadeia produtiva das localidades em que se instalam.

Ainda mais importante, todavia, é limpar caminho para
os pequenos empreendedores já instalados em nosso
estado tirarem seus planos do papel, trabalharem sem
medo do fiscal, se formalizarem e sustentarem suas fa-

mílias com o suor do próprio rosto. Isso permite um cres-
cimento difuso, espalhado por toda Minas Gerais, sem
guerra fiscal e que melhora a vida especialmente de
quem é pequeno.

O perfil do empreendedor brasileiro é muito diferen-
te do imaginário popular do jovem com uma ideia inova-
dora ou do engravatado que durante anos se preparou
para lançar o próprio negócio. Em sua maioria, são tra-
balhadores driblando o desemprego por necessidade.
Segundo dados do Sebrae, 59% deles têm renda inferi-
or a dois salários mínimos e 54% não possuem o ensino
fundamental completo. São pessoas que não recebe-
ram o devido treinamento para vencer a burocracia e
não têm recursos para contratar assessoria especializa-
da. Elas querem e precisam trabalhar para sustentar a
própria família e, também conforme a pesquisa, indicam
as regras do governo como maior obstáculo para seu
crescimento.

Alegra-me ver que o Governo de Minas, especial-
mente nessa hora de crise, esteja trabalhando para
cortar burocracias e permitir que as pessoas tenham
mais liberdade para trabalhar e ganhar dinheiro. Eu,
enquanto criador e coordenador da Frente Parlamen-
tar pela Desburocratização na Assembleia Legislativa,
também sigo comprometido com essa causa. Simplificar
para Minas voltar a crescer.

(Hoje em Dia 24/08/2020).
Guilherme da Cunha - Advogado pós-graduado em Direito Tributário e

dep. estadual pelo Novo/MG. Vice-líder do governo na ALMG

LICENÇA DE
OPERAÇÃO CORRETIVA

AROEIRA COMÉRCIO E TRATAMENTO DE MADEIRAS
LTDA, torna público que obteve do Conselho Estadual de Política
Ambiental - COPAM, por meio do Processo Administrativo nº
SLA 2503/2020, Licença de Operação Corretiva, para atividade de
tratamento químico para preservação de madeira (B-10-07-0), na
Rua Francisco Quintino, nº 855, Vila São Pedro, em São Sebastião
do Paraíso – MG, CEP 37.950-000, válida pelo prazo de 08 anos,
condicionada ao cumprimento das condicionantes elencadas no
Parecer Único nº 183/SEMAD/SUPRAM SUL – DRRA/2020.

Comunica seu falecimentos ocorri-
do no dia 23 de agosto (domingo) aos
78 anos.

Agradece as equipes Médica, de
Enfermagem e demais profissionais
da Santa Casa de Misericórdia de São
Sebastião do Paraíso que lhe pres-
taram assistência.

Família de

SEBASTIÃO
NÓBREGA
PIMENTA

No auge dos seus trinta e
cinco anos mostrando suas
qualidades, realizando sonhos
e criando expectativas. Reve-
lando o que a vida real nos
mostra de fato. Matérias bem
elaboradas atingem o seu ple-
no significado na mente dos
leitores, um espelho em pleno
vigor, gravado no imaginário do
povo Paraisense.

Palavras de compreensão e
a certeza que a informação não
tem que ficar só no papel, mas
atingir a alma de cada leitor,
esse é o diferencial do já con-
sagrado Jornal do Sudoeste.

Uma conquista social, seu
destino está ligado às lutas do
povo Paraisense.  A instrução

Jornal do Sudoeste
e a informação em suas exatas
dimensões nunca serão de-
mais. Responsabilidade social,
credibilidade e transparência
são fatores que contribuem
com sua permanência frente
aos desafios vividos ao longo
dos anos.

J.S.  de São Sebastião do
Paraíso para o mundo, acessí-
vel em sua pagina na internet.

Parabéns ao idealizador, di-
retor e equipe.

Nelson de Paula Duarte é
culto e abençoado, tem passa-
do, tem história.

LAÉRCIO FELÍCIO DA SILVA,

membro da Academia
Paraisense de Cultura.

Caro amigo, Nelson!
Por eu não estar em Paraí-

so, para lhe dar um abraço,
venho por meio deste registrar
meus efusivos cumprimentos
pelo seu belíssimo trabalho à
frente desse veículo, Jornal do
Sudoeste, nesses 35 anos.

35 anos!! Incríveis 3 déca-
das e meia de dedicação
ininterrupta a uma função so-
cial de extremíssima importân-
cia para nossa sociedade. Para
mim fica claro que somente um
trabalho calcado num propósi-
to e paixão implacáveis, como
os seus, são capazes de resis-
tir aos grandes desafios e cri-
ses aos quais todo negócio está
sujeito.

Então, Nelson, meus PA-
RABÉNS!! São empreendedo-
res como você de que o nosso
planeta precisa para avançar!

Os resultados que o JS já
produziu ao longo desse tem-

po é extraordinário e seu alcan-
ce inimaginável...

Quantas pessoas se torna-
ram melhor com os conteúdos
edificantes que já publicou?
Quantas empresas se fortale-
ceram e quantas famílias tive-
ram seus empregos mantidos
pela força dos seus anúncios?
Quantas informações, notícias,
exemplos, histórias, ideias ali-
mentaram a criatividade, for-
maram opiniões, estimularam
comportamentos, atitudes e
mudanças...

Nelson, que Deus continue
te abençoando, bem como a sua
primorosa e querida equipe,
para que juntos, e cada vez mais
fortalecidos, continuem desem-
penhando esse magnífico, sé-
rio e indispensável trabalho,
modelo para toda nação.

Receba meu abraço e reco-
nhecimento,

James Warley
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Por João Oliveira

A alteração do regimento
interno na Câmara Municipal
de São Sebastião do Paraíso,
mediante projeto de resolução
(PR) que versa sobre a obrigat-
oriedade dos projetos de lei que
chegam à Casa Legislativa te-
rem parecer jurídico antes mes-
mo de chegar à Comissão de
Finanças Justiça e Legislação,
foi aprovado em segunda vo-
tação e encaminhado para pro-
mulgação na sessão de segun-
da-feira (24/8).

O projeto foi uma iniciativa
dos vereadores Marcelo de
Morais, Cidinha Cerize e José
Luiz das Graças, que buscaram
garantir, com a propositura, a
constitucionalidade na tramita-
ção dos projetos que chegarem
à Casa Legislativa e divisão de
trabalho dentro do setor Jurí-
dico.

Tendo em vista que, atual-

Vereadores aprovam PR que altera regimento
interno sobre pareceres jurídicos a projetos

mente os projetos têm parecer
jurídico somente a pedido da
presidência das Comissões,
mas nada que obrigue tal pedi-
do, Morais destacou em suas
falas que projetos de grande
importância para o município
foram aprovados sem nenhum
parecer da Procuradoria Jurí-
dica da Casa.

À época de sua proposta, o
vereador Valdir do Prado ale-
gou que o projeto tirava auto-
nomia da Comissão, tendo pe-
dido vistas e sugerido emenda,
que foi rejeitada pela maioria.
O projeto de resolução chegou
a ser retirado de pauta e arqui-
vado, no entanto voltou trami-
tar na sessão passada para pri-
meira votação.

Em sua redação, o projeto
visa evitar que vereadores pe-
çam pareceres para um ou ou-
tro assessor jurídico específi-
co, garantindo assim a divisão
de tarefas e a impessoalidade
no parecer. Conforme o proje-

to, toda matéria sujeita à apre-
ciação das comissões será ins-
truída de parecer prévio elabo-
rado pelo Departamento Jurí-
dico da Casa Legislativa no
prazo de até cinco dias úteis a
contar da data do protocolo no
Departamento.

Ao serem protocolados, os
projetos passarão a ser distri-
buídos aos assessores jurídi-
cos da casa mediante sorteio
na Secretaria, independente de
requerimento das comissões.
O sorteio conforme salientam
os autores, visa garantir o equi-
líbrio e independência funcio-
nal e também a impessoalidade
do trabalho do Departamento
Jurídico da Câmara Municipal.
Ainda, na elaboração do pare-
cer jurídico serão sugeridas
modificações necessárias ao
projeto, considerando os as-
pectos jurídicos pertinentes e
técnica legislativa, para que seja
realizada a correção do proje-
to, caso necessário.

Por João Oliveira

O prefeito Walker Américo
Oliveira enviou à Câmara Mu-
nicipal projeto de lei que busca
regulamentar a jornada de tra-
balho de secretários munici-
pais. De acordo com justifica-
tiva, lei que alterava nomencla-
turas, não observou a questão,

ficando em aberto o regime
adotado pelos ocupantes des-
tes cargos.

Conforme o prefeito Wal-
kinho, analisando detidamente
a lei Nº 3566, de 2009, obser-
vou-se que no momento da
transformação das Unidades
Administrativas em Secretari-
as Municipais, bem como os

PL para regulamentar jornada de
trabalho de secretários municipais

deu entrada na Câmara
cargos de diretores em secre-
tários municipais, não se esta-
beleceu qual o regime de jor-
nada de trabalho a que os ocu-
pantes dos mencionados esta-
vam submetidos.

“Observando a falha legis-
lativa, e tendo em vista que o
regime de jornada de trabalho
de tempo integral é o que me-

lhor se amolda ao presente
caso, a proposta em análise vis-
ta tão somente adequar a ges-
tão em comento”, esclarece.

Após a leitura da justificati-
va em plenário, projeto foi
aprovado com objeto de deli-
beração e encaminhado à Co-
missão de Finanças, Justiça e
Legislação.

Por João Oliveira

Deu entrada na sessão da
Câmara Municipal de segunda-
feira (24/8), projeto de lei de
autoria do prefeito Walker
Américo Oliveira, em que pede
autorização para a abertura de
créditos adicionais suplemen-
tares no montante de R$ 500
mil para asfaltamento da estra-
da de Guardinha.

De acordo com justificati-
va ao projeto, o valor de R$

500 mil para a pavimentação do
trecho 3, com 1,7 quilômetros,
foi liberado pela Secretaria de
Estado de Infraestrutura e
Mobilidade de Minas Gerais e,
diante disto, é preciso que seja
feita a suplementação necessá-
ria devido ao recebimento de
repasse de recursos vincula-
dos, conforme entendimento
do Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais.

"A estrada, futura rodovia,
é importante meio de escoa-

Prefeitura pede suplementação de
R$ 500 mil para asfaltamento

da estrada de Guardinha
mento de produção agrícola em
seus mais diversos seguimen-
tos e, ainda, via de acesso para
dezenas de comunidades ru-
rais, com destaque ao transpor-
te diário de centenas de alunos
tanto na rede municipal de en-
sino quanto Escolas Estaduais",
destaca o prefeito.

Conforme Walkinho, para
que se torne realidade a obra,
marco histórico para toda a
comunidade, se faz necessário
que seja disponibilizado os re-

cursos orçamentários pleitea-
dos, necessários e imprescin-
díveis na viabilização do proje-
to em destaque.

"Tal suplementação se faz
necessária devido ao recebi-
mento de R$ 500 mil no repas-
se de recursos vinculados, e o
entendimento do TJMG onde
dotações criadas a partir de
crédito especial, como é o
caso da referida dotação, de-
verá ser suplementados por lei
especifica", completa.

Números divulgados pela
Vigilância em Saúde na tarde
desta terça-feira (25/8), apon-
taram um novo aumento dos
casos em relação à segunda-
feira (24/8). Já são nove no-
vos casos, totalizando 291 ca-
sos confirmados. No início da
semana, foram 14 novos ca-
sos em relação ao boletim pu-
blicado no sábado (22/8).

Dos confirmados, 248 são
pacientes recuperados. Há ain-
da seis óbitos ocasionados por
complicações da Covid; 32 pa-
cientes permanecem em isola-
mento e cinco estão internados.
Há ainda 203 pacientes sendo
monitorados, mas que ainda
não foram testados, assim
como nove pacientes interna-
dos.

Atualmente, foram notifica-

A boa rentabilidade do mi-
lho e da soja na safra que se
encerra estimula os produtores
brasileiros a aumentar a área
dessas culturas no período de
2020/21. No agregado, o Brasil
pode colher 278,7 milhões de
toneladas de grãos, aumento de
8%, segundo cálculos estatísti-
cos da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) com
base em inúmeros dados de
campo, previsões climática e
imagens de satélites. Esse vo-
lume representa a produção de
15 grãos, sendo que milho, soja,
algodão, arroz e feijão partici-
pam com 95% do total.

Esses dados fazem parte das
Perspectivas para a Agropecu-
ária Safra 2020/21 – Edição
Grãos, divulgadas nesta terça-
feira (25) pela Companhia.

A safra de soja é prevista
pela Conab em 133,5 milhões
de toneladas e a de milho, em
112,9 milhões de toneladas no
próximo ano. A projeção de au-
mento da colheita da soja de-
corre da expectativa de melhor
produtividade, que pode chegar
a 3.526 quilos por hectare, e
também da ampliação na área,
estimada em 3% - atingiria
37,86 milhões de hectares. O
avanço do grão ocorre princi-
palmente em áreas de pastos
degradados, de renovação de

dos em Paraíso 1.852 casos
suspeitos. Destes números,
237 já foram descartados, en-
tre eles 14 óbitos suspeitos de
ter sido ocasionado pela Covid-
19. Entre esses números noti-
ficados estão também pacien-
tes tiveram sintomas suspeitos
e que, tendo em vista os pro-
tocolos, foram mantidos em
isolamento e liberados após o
período determinado pela Vigi-
lância em Saúde.

Conforme os dados, a taxa
de ocupação dos leitos de en-
fermaria é de 31,91%, o que
significa que há dez pacientes
do município internados e cin-
co da microrregião. Em rela-
ção à UTI, há quatro pacientes
do município internados, ou
seja, uma taxa de ocupação de
20%.

cana-de-açúcar e também há
casos de troca de cultura.

O interesse pela oleaginosa
reflete a expectativa de que con-
tinue boa sua rentabilidade. Os
preços do grão devem se man-
ter elevados, alavancados pela
valorização do dólar e pela boa
demanda internacional. Evidên-
cia desta demanda é o ritmo de
vendas antecipadas. Conforme
levantamento da Conab, até o
início de agosto, cerca de 40%
da safra 2020/21 já havia sido
vendida, contra 20% há um ano.
O panorama também é positivo
para o consumo interno. Há ten-
dência de aumento pela elevação
de 12 para 13% de biodiesel no
diesel a partir de março do ano
que vem e também pelo bom rit-
mo de produção de carnes.

O mercado do milho também
é influenciado pelo câmbio e pe-
las carnes, e o aumento de área
com esse grão é estimado em
7%, chegando a 19,78 milhões
de hectares nas três safras – em
2019/20, a primeira safra pro-
duziu 23% do total, a segunda
contribuiu com 74% e a incipi-
ente terceira safra, com 3%. A
produtividade média pode melho-
rar 3%, segundo a Conab, indo
para 5.709 kg/ha.

No cenário internacional, a
possibilidade de menor investi-
mento na produção de grãos na

Argentina pode abrir novas pos-
sibilidades de mercado para os
produtores brasileiros. A previ-
são da Conab é de que as ex-
portações brasileiras de soja
aumentem 5,8%, indo para
86,79 milhões de toneladas – a
China pode comprar cerca de
80% desse volume. As de mi-
lho são estimadas em 39 mi-
lhões de toneladas, crescimen-
to de 13%.

OUTROS GRÃOS
O arroz também tem propor-

cionado boa rentabilidade aos
produtores, e a Conab estima que
aumentem em 12% a área culti-
vada em 2020/21. A produtivi-
dade, no entanto, pode não ser
tão boa quanto à da safra que se
encerra, quando as condições cli-
máticas foram muito favoráveis.
Prevê-se queda de 4%, o que
resultaria em colheita de 11,98
milhões de toneladas.

O ritmo de exportação e im-
portação, segundo a Conab,
deve permanecer estável. Já o
consumo interno poderá au-
mentar em 5,1% em relação ao
da atual safra, podendo atingir
10,8 milhões de toneladas – ain-
da inferior à média dos últimos
10 anos. Nesse contexto de
oferta ajustada à demanda, os
preços internos tendem a se
manter firmes. Por outro lado,
a alta dos custos poderá afetar

a rentabilidade do produtor.
No caso do feijão, a Conab

sinaliza que este pode ser o ter-
ceiro ano seguido em que a pro-
dução brasileira se encontra bem
ajustada à demanda. O Brasil
tem três safras de feijão por ano.
O resultado de uma safra, bem
como das lavouras concorren-
tes por área com o feijão, influ-
encia a decisão de investimento
da safra seguinte.

Com base em dados dispo-
níveis até o momento, a Conab
estima que produtores venham
a colher 3,040 milhões de tone-
ladas de feijão em 2020/21. A
área total, por enquanto, é con-
siderada estável, em 2.920,7 mil
hectares, e a produtividade mé-
dia seria de 1.041 kg/ha, queda
de 4% sobre a média do ano
safra anterior.

O mercado de algodão tem
sido fortemente atingido pela
pandemia, o que desestimula o
plantio. O prognóstico da Conab
é de redução de 11% da área e
de 2% da produtividade na sa-
fra 2020/21. A colheita se limi-
taria a 2,555 milhões de tonela-
das de pluma, queda de 12%. A
recuperação deste mercado está
diretamente ligada ao restabele-
ci-mento da demanda global pelo
produto, que depende do
reaquecimento da economia.

(por Gerência de Imprensa Conab).

Conab aponta aumento de
8% da produção brasileira de grãos,

chegando a 278 milhões de toneladas

Sobe para 291
casos confirmados
da Covid-19: 248
se recuperaram

ASSCAM
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Entretanto
Renato Zupo *

TODOS CONTRA TRUMP
Não é só Joe Biden a pedra no meio do caminho entre Donald
Trump e a reeleição. É toda a “intelligentsia” da esquerda ameri-
cana. O escritor Gore Vidal dizia que nos Estados Unidos há dois
grandes partidos, um de direita (Democrata) e outro de extrema
direita (Republicano). Ou seja, para Vidal os EUA não possuem
esquerda partidária. As coisas por lá são meio complexas mesmo.
Para que se tenha uma ideia, o presidente abolicionista que man-
teve coesa a América durante a Guerra da Secessão foi Abe Lincoln,
um republicano. E o playboy milionário eleito com dinheiro de
jogatina e da máfia, John Kennedy, era um democrata. A eterna
disputa entre conservadores e progressistas não se reflete ne-
cessariamente nos duelos entre os dois principais partidos norte
americanos, porque estas ideias se confundem também entre o
eleitorado dos EUA: há quem seja a favor da política de cotas
raciais, mas contra o casamento homoafetivo, e há outros que
defendem a causa gay mas não priorizam a luta contra o racismo,
por exemplo. O essencial para os americanos é pleno emprego e
dinheiro no bolso, e desde que este ideal consumista seja alcan-
çado, pouco importa se o candidato a presidente é maoísta, judeu
ortodoxo ou um milionário fanfarrão, como Trump, que deve ser
reeleito, também porque Joe Biden é muito, muito fraco.

A ARTE DE GOVERNAR
Não é mais possível simplesmente gerir um estado ou município
como se preside uma empresa, tampouco tratar negócios públi-
cos como se privados fossem. Costumo dizer que o bom político,
além de boas intenções, tem que ter bons advogados e contabi-
listas responsáveis, se não vai preso sem saber o motivo. A ado-
ção, pelo STF, da “teoria do domínio do fato” virou um pesadelo
para os governantes: você não é só punido por sua conivência,
pelo fato de ter ciência da corrupção e nada fazer, mas também
porque, se não tinha, deveria ter. É a adoção do famigerado Direi-
to Penal Objetivo, em que pouco importa a intenção do agente,
algo que somente vicejou na Alemanha nazista e no império co-
munista soviético. É um Direito Penal de exceção e antidemocrático.
Não à toa já participei de inúmeros cursos customizados, alguns
deles como aluno, outros como palestrante, dedicados à arte da
governança, ao prudente uso do dinheiro público e aos limites da
responsabilidade civil e criminal  dos governantes. O voto pode
ser livre e pode bastar ao candidato ser alfabetizado, mas o “mer-
cado” político, digamos assim, está exigindo dos eleitos muito
mais do que mero populismo. Na prática, política virou coisa para
profissional.

ESTÁ INSTAURADA A SUCESSÃO
Celso de Mello se aposenta breve e, em seguida, Marco Aurélio.
Duas novas vagas irão se abrir no STF, em uma época em que se
discute, e muito, a vitaliciedade no cargo dos integrantes da mais
alta corte de justiça do país. É no mínimo desgastante, para dizer
pouco. Imaginem Alexandre de Moraes ou Toffoli, ambos recém-
chegados aos cinquenta anos, por mais vinte e cinco anos na
corte? Nem nós aguentamos e nem eles, data vênia. A pré candi-
datura de Sérgio Moro foi para as cucuias no momento em que ele
decidiu virar político. Aí deixou de ser magistrado e hoje não
consegue ser nem uma coisa e nem outra. André Mendonça de
Barros, atual ministro da Justiça, é um bom nome, mas não gosto
de candidatos abertamente políticos, vindos do Poder Executivo
direto para a corte, e temos uma jurisprudência negativa a este
respeito: Alexandre de Moraes, que já mencionei, foi de ministro
do Governo Temer ao STF em ligação direta. E a experiência não
vem sendo boa. Ministro do STF tem que ser jurista da ativa,
preferencialmente da classe dos magistrados que estão acostu-
mados a julgar com discrição e empenho, zelo e dedicação, sem
populismo e ideologias atrapalhando a fria análise da prova e a
interpretação das leis à luz do Direito.

APROVAÇÃO DE BOLSONARO
Um amigo meu, esquerdista de carteirinha, disse uma coisa que
depois Lula reprisou, sem saber: pode-se não gostar de
Bolsonaro, mas tem tanto pilantra contra ele que você acaba
simpatizando com o cara. As tentativas inúmeras de destrona-lo
vêm sendo tão infundadas, inúteis e embasadas em tanta bes-
teira que está cada vez mais clara a trama de bastidores empre-
endida pela grande imprensa com apoio de sindicatos e buro-
cratas da Educação Superior e artistas, todos querendo apear o
presidente do Poder, quando não via impeachment, ao menos
impedindo sua reeleição. Bolsonaro segue, hoje, ainda, o políti-
co mais popular do Brasil, disparado. Já falei isso aqui: o presi-
dente não está no auge de sua popularidade porque distribuiu
auxílio emergencial – ouvi essa besteira outro dia. Fosse assim,
Dilma e Lula, que davam casas populares, jamais teriam decaído
da liderança na predileção dos  eleitores. Bolsonaro está no
auge porque é conservador e abertamente de direita, e o povo
brasileiro é escandalosamente conservador e de direita! Gostem
ou não os intelectuais progressistas, esta constatação é antiga
e não se desatualizou: Brasileiro quer emprego e educação de
qualidade e não engole faculdades públicas deficitárias e cotas
raciais, que colocam pobres na universidade, mas depois os
deixam à deriva no mercado de trabalho. Brasileiro pobre é reli-
gioso e, por isto, não abraça bandeiras LGBT. Tivemos por dé-
cadas a falsa impressão de que o sindicalista, o professor uni-
versitário que veio de família pobre, o jovem empresário que se
fez sozinho, seriam representantes da classe trabalhadora. Ledo
engano. Essa gente, no máximo, foi povão. Não é mais. E a es-
querda, que abraçou bandeiras que originariamente não eram
suas, perdeu o chão da fábrica, perdeu os canavieiros, perdeu o
proletariado. O resultado aí está. A vantagem do presidente não
é somente devido aos seus méritos, ou deméritos (conforme
queiram seus detratores). Ele também leva vantagem diante da
completa ausência de um opositor à sua altura com força junto
ao eleitorado. Ainda é cedo para cravar Bolsonaro reeleito em
2022, mas é inevitável concluir que suas chances aumentam a
cada dia. Quanto mais lhe batem, mais forte ele fica: é que seus
adversários são ainda mais antipáticos aos olhos do povo –
como disseram Lula e o meu amigo de esquerda.

ABIN DESINFORMADA
Por falar no presidente, tiraram dele a Polícia Federal e as redes
sociais. Agora, o STF quer retirar munição da ABIN, que é o
órgão da presidência diretamente ligado ao presidente da Repú-
blica. Ou seja, um órgão de informações que irá ficar privado
de...informações! Garanto a vocês que ninguém imaginaria um
cenário destes dois anos atrás, antes da eleição de Bolsonaro: ele
sofrendo quieto com a interferência de outros poderes da Repú-
blica. Ele vítima de perseguição política. Ele cerceado em sua
liberdade de governar. Um governo, aliás, em que a voz da mode-
ração vem dos militares é um governo que preocupa, não pelo
que está fazendo, mas pelo que não deixam que seja feito. A su-
cessão de decisões do STF demonstra bastante este perigo: re-
solveram que o governo Federal não manda em estados e municí-
pios nas políticas sanitárias de combate à pandemia da COVID
19, mas expressamente disseram que a responsabilidade em caso
de malogro é do presidente da República. Ou seja, Bolsonaro só
assina o cheque e paga a conta, seja ela em reais ou em cadeia. E
agora perde também a ABIN. Onde essas história toda vai acabar,
não se sabe. Curiosamente, essa política de “todos contra
Bolsonaro” vem é angariando mais adeptos e eleitores para o seu
lado da questão.

O DITO PELO NÃO DITO.
“Pra quê juntar dinheiro? Não fui eu que o espalhei.”(Joscelino
Barbosa, empresário brasileiro).

RENATO ZUPO – Magistrado, Escritor.

Luiz Carlos Pais

Conforme crônica publi-
cada aqui no Jornal do Su-
doeste, o primeiro páro-
co da Matriz de São Sebas-
tião do Paraíso foi o padre
Lúcio Fernandes Lima, fa-
lecido em 9 de abril de
1856, apenas um ano após
a criação da paróquia no
então distrito vinculado ao
município de Jacuí, berço
do Sudoeste Mineiro. Dois
anos depois, estava nome-
ado no mesmo cargo o pa-
dre Emídio Antônio de Car-
valho, que, nos anos ante-
riores, exercia o sacerdócio
na comarca eclesiástica de
Passos, na mesma região.
Jornais de Ouro Preto, ca-
pital da província, noticia-
ram que o padre Emídio
havia prestado solidária
assistência espiritual ao
padre Lúcio, em seus últi-
mos momentos de vida,
quando estava acometido
de grave doença.

Nas fontes que tivemos
acesso, poucas informa-
ções foram preservadas
sobre a trajetória do padre
Emídio, mas é possível afir-
mar que sua atuação no
seio da comunidade católi-
ca paraisense foi por cerca
de uma década. Conforme
consta no livro de história
escrito por José de Souza
Soares, publicado em
1945, entre as principais
ações sociais realizadas
pelo padre Emídio destaca-
se a manutenção de um or-
fanato para meninas po-
bres. Órfãs ou desempara-
das, essas meninas mora-

CRÔNICA HISTÓRICA
Padre Emídio

Antônio de Carvalho
vam numa casa mantida
pela paróquia e recebiam
todo o apoio material ne-
cessário e instrução até
atingirem a idade adulta.
Consta ainda que o referi-
do pároco celebrou o casa-
mento de muitas dessas jo-
vens que frequentaram o
orfanato até completarem a
maioridade.

Durante o período em
que o padre Emídio admi-
nistrou a paróquia, a fre-
guesia de São Sebastião do
Paraíso recebeu a visita do
Bispo Diocesano de São
Paulo, Dom Antônio Joa-
quim de Mello. Partindo da
capital paulista, a comitiva
do bispo percorreu diversas
paróquias paulistas até che-
gar à divisa com Minas Ge-
rais. Permaneceu alguns
dias visitando a paróquia de
Jacuí, antes de seguir via-
gem para São Sebastião do
Paraíso, aonde chegou no
dia 25 de abril de 1858.
Depois de alguns dias, se-
guiu viagem para a cidade
paulista de Franca, de onde
retornou para a São Paulo.

Devido às dificuldades
de comunicação da época,
ocorreu um desencontro,
pois durante a visita do bis-
po, o padre Emídio não es-
tava em Paraíso. Entretan-
to, sua atuação na época
pode ser afirmada com
base nas anotações do es-
critor Souza Soares, feitas
a partir de pesquisas por ele
realizadas no acervo da
paróquia local. Informações
dessa visita pastoral foram
preservadas no relatório
escrito pelo padre Raimun-
do Marcolino da Luz Cintra,

escrivão oficial da comitiva
do Bispo. Relatório esse
redigido em 23 de maio de
1858, quando a comitiva já
estava em Franca, conten-
do várias orientações pas-
torais para o progresso da
Matriz de São Sebastião.

A visita do bispo causou
certa euforia na população
paraisense. A paróquia ti-
nha sido criada apenas três
anos antes. A comitiva foi
festivamente recepcionada
por um grupo de cavaleiros
que viajou até Jacuí para
dar as boas-vindas aos vi-
sitantes. Entre os partici-
pantes dessa comissão de
recepção estava o filho do
professor João Cândido
Pinto Ribeiro, José Cândido
Pinto Ribeiro, então com 14
anos de idade e membro da
banda de música regida
pelo maestro Messias do
Souto Gouvea. História pre-
servada por transmissão
oral pelo próprio José Cân-
dido ao seu genro José de
Souza Soares, autor do pri-
meiro livro de história de
São Sebastião do Paraíso,
publicado em 1922.

Para o desenvolvimento
da paróquia, o bispo deixou
registrado alguns conse-
lhos ao padre Emídio. O
primeiro deles e mais ur-
gente seria a convocação
dos fazendeiros da fregue-
sia para resolverem o gra-
víssimo problema dos bu-
racões existentes nas pro-
ximidades do Igreja. O
constante desbarranca-
mento da terra arenosa,
causado pelas fortes chu-
vas, ameaçava chegar aos
alicerces da Igreja. Cumpre

lembrar que na época do
padre Emídio, a primeira
Matriz, destruída no incên-
dio de 1879, estava cons-
truída, próximo à localiza-
ção atual, com a frente vol-
tada para Largo Central,
porém alguns metros des-
locados mais para a direi-
ta. Do ponto de vista urba-
nístico, essa antiga igreja
estava localizada simetrica-
mente em relação ao trecho
da rua Soares Neto, entre
a Pimenta de Pádua e Pla-
cidino Brigagão, o que não
mais acontece, com a atual
Matriz, que se localiza bem
próximo à rua Pimenta de
Pádua.

Outra recomendação re-
gistrada pelo bispo ao pa-
dre Emídio foi a necessida-
de de separação, por meio
de um gradil, das alas des-
tinadas aos homens e mu-
lheres participarem da San-
ta Missa. Oito anos após
essa visita pastoral, conti-
nuava o grave problema
dos buracões. A existência
dessa erosão consta na Lei
Provincial no 1375, de 14 de
novembro de 1866, fixando
a verba de 500 mi reis para
a realização das obras ne-
cessárias. Sendo o catoli-
cismo a religião oficial do
Império, as despesas com
o Culto Público eram cus-
teadas pelos cofres pro-
vinciais. Para finalizar, na
edição de 1864 do Alma-
naque Laemmert, do Rio
de Janeiro, conforme veri-
ficamos, consta ainda a
atuação do padre Emídio
Antônio de Carvalho como
vigário de São Sebastião
do Paraíso.

A Sicredi das Culturas RS/
MG realizou a entrega de mais
um prêmio do Seguro de Vida.
O contemplado foi o associa-
do Vanderlei Mench Moura,
morador de Panambi no Rio
Grande do Sul, que teve o nú-
mero de sua apólice sorteado
pela Loteria Federal. Através
dos seguros de vida oferecidos
pelo Sicredi, em parceria com
a Icatu Seguros, o segurado
pode ganhar o equivalente ao
seu capital segurado em vida
através de sorteios realizados
durante o mês.

O associado recebeu o che-
que simbólico com o valor da
premiação e como a atual situ-
ação não permite a realização
de eventos, a entrega simbóli-
ca aconteceu restrita à agência
Panambi São Jorge da Sicredi
das Culturas RS/MG. “Ficamos
muito gratos em realizar esta
entrega ao nosso associado.
Além de pensar em tranquilida-
de, proteção e segurança fi-
nanceira na contratação de al-
gum tipo de seguro para ga-
rantir a proteção de bens como
residências e automóveis, é
importante refletir que estes
benefícios também podem ser
desfrutados quando o assunto
é própria vida. Nossos segu-

Sicredi entrega prêmio do Seguro
de Vida a associado de Panambi

ros possuem diferentes bene-
fícios que podem ser usufruí-
dos ainda em vida e um deles
é este sorteio”, explica a ge-
rente da agência Panambi São
Jorge, Renata Carvalho
Baumart da Rocha. Ela
complementa ainda que “no
atual cenário, o seguro carac-
teriza-se como um investi-

mento de baixo custo que ga-
rante a tranquilidade e segu-
rança do associado do Sicredi
e da sua família, podendo ser-
vir de amparo em momentos
inesperados”.

Com os seguros Sicredi, os
associados possuem mais se-
gurança e tranquilidade no seu
dia a dia, com coberturas e ser-

viços que se adaptam ao estilo
de vida de cada um, com uma
série de coberturas e assistên-
cias diferenciadas. Além disso,
as diferentes opções oferecem
assistências específicas que
garantem mais conforto e co-
modidade ao segurado e sua
família.

Raíza Goi Borba

Divulgação

Premiação Seguro de Vida Panambi São Jorge
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Por João Oliveira

A Câmara Municipal de São
Sebastião do Paraíso aprovou
na sessão de segunda (24/8),
projeto de lei de autoria do che-
fe do Executivo que reduz o
prazo para o início das ativida-
des dos concursados após a
posse do cargo. A justificativa
é para que serviços prestados
à população não sejam inter-
rompidos e alteração da Lei
deve durar o período que se
estender o decreto de calami-
dade pública mediante a
pandemia na Covid-19.

O projeto deu entrada na
Casa na manhã de segunda-fei-
ra (24/8), e foi objeto de dis-
cussão na reunião de pauta re-
alizada na mesma data. Con-
forme informado pela assesso-
ria de Comunicação da Câma-
ra, servidores da Secretaria
Municipal de Saúde estiveram
presentes na discussão e expli-
caram a importância da medi-
da para a continuidade dos ser-
viços no que tange a área da
saúde.

Segundo informado, das 18
Unidades de Saúde da Família,
13 estão com equipes incom-

pletas, seja pela ausência de
médicos, enfermeiros ou téc-
nicos de enfermagem. A expec-
tativa é solucionar o problema
ao diminuir a espera pelos
concursados convocados. Di-
ante deste panorama, vereado-
res deliberaram rapidamente a
matéria, tendo sido aprovada
em primeira e segunda votação,
com dispensa de interstício.

O projeto de lei altera o ar-
tigo 18 da Lei Complementar
4, que trata do Novo Regime
Jurídico Único dos servidores
públicos municipais). Com a
nova redação, fica reduzindo de
15 dias para 24 horas o prazo
para que o servidor empossado
inicie suas atividades. A medi-
da ficará em vigor enquanto
durar decreto de calamidade
pública. Depois, o artigo
retornará à redação anterior.

Antes dessa alteração, a
Prefeitura poderia esperar até
45 dias para o novo servidor
começar a trabalhar. Agora, a
espera será de até 30 dias. Isso
porque a partir da publicação
do ato de provimento do car-
go, a posse do servidor ocorre
no prazo de 15 dias, prorrogá-
vel por mais 15 a requerimen-

Concursados da prefeitura terão 24h para início
das atividades após serem empossados

to do interessado. Originalmen-
te, existia ainda o período de
mais 15 dias entre a posse e a
entrada em exercício, que ago-
ra está modificado.

Em justificativa, o prefeito
Walkinho defendeu que o pra-

Aprovados tinha prazo de até 45 dias para início das atividades a contar da data de convocação

Arquivo

Por João Oliveira

Em resposta a um ofício
enviado pela Câmara Municipal
à Prefeitura, em que vereado-
res solicitam acesso às multas
e notificações emitidas pela fis-
calização municipal no que tan-
ge às ações no controle da
pandemia da Covid-19 em São
Sebastião do Paraíso, o secre-
tário de Planejamento e Gestão

negou o acesso justificando si-
gilo de informações, além de
diligências em andamento. Ve-
reador Marcelo de Morais cri-
ticou resposta e disse que Se-
cretaria estaria descumprindo
a Lei Orgânica.

Em ofício, a Câmara Muni-
cipal requisitou acesso as có-
pias de todas as notificações e
multas emitidas aos proprietá-
rios ou responsáveis por esta-

Vereador questiona restrição de acesso às multas
e notificações feitas pela fiscalização municipal

belecimentos que tenham
descumprido as medidas de
contingência para o enfrenta-
mento do coronavirus no mu-
nicípio. Todavia, em resposta
assinada pelo secretário de Pla-
nejamento e Gestão, Pedro Ivo
de Vasconcelos, e lido em ple-
nário na sessão de segunda-fei-
ra (24/8) o responsável pela
pasta destacou que: “Trata-se
de um procedimento de con-

trole administrativo, com isso,
levando em conta a sua natu-
reza disciplinar, é necessário
proteger a publicidade das in-
formações concernentes a se-
cretaria do município a prote-
ção de conhecimentos sensí-
veis a imagem, sob pena de vi-
olar os direitos da personalida-
de dos envolvidos”, destacou.

Ainda, conforme o secre-
tário, independente da nature-

za do procedimento “não é
possível no momento o aces-
so imediato das notificações e
multas emitidas por este mu-
nicípio, visto que ainda estão
em andamento sendo inconce-
bível e contra producente o
acesso a qualquer tipo de dili-
gência que esteja em fase de
execução”.

A resposta foi contestada
pelo vereador Marcelo de Mo-

rais, que alegou que mesmo in
loco, tais informações foram
negadas. “Toda ação pública
tem que ter acesso ao público,
independente se esteja em dili-
gência ou não, porque se se
estivesse sendo feito alguma
coisa que esteja em desconfor-
midade com a legislação, cabe
aos vereadores fazer com se
cumpra a lei”, finalizou o vere-
ador.

zo que consta na lei, entre con-
vocação e início das atividades
do servidor após ser empos-
sado, é inviável porque "o Po-
der Público necessita o mais
breve possível dos servidores,
tendo em vista o princípio da

continuidade dos serviços pú-
blicos e, por óbvio, a integral
assistência aos cidadãos, em
todos os setores, primordial-
mente na área da saúde".

Tendo em vista a urgência
com que necessita o início das

atividades por parte desses ser-
vidores empossados, a Câma-
ra deliberou rapidamente a ma-
téria, tendo aprovada a lei e a
encaminhado para sanção do
prefeito Walker Américo Olivei-
ra.

Minas mantém criação
de empregos e abre 15,8 mil
postos de trabalho em julho

Minas Gerais conseguiu
manter, pelo segundo mês con-
secutivo, saldo positivo de cri-
ação de empregos. Em julho de
2020,15.843 novos postos de
trabalho foram abertos, mes-
mo em meio à crise financeira
provocada pela pandemia de
covid-19. As informações são
da análise mais recente do Ca-
dastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), feita
pelo Ministério da Economia e
divulgada na última sexta-feira
(21/8).

O Caged mostra a diferen-
ça entre os números de pes-
soas admitidas e demitidas
nos estados brasileiros. Em
Minas, os últimos dados re-
velam que 114.634 trabalha-
dores foram contratados for-
malmente no último mês, en-
quanto o total de demitidos
foi de 98.791.

Esse é o melhor desempe-
nho do estado desde que os
efeitos do coronavírus passa-
ram a ter reflexos na econo-

mia, em março de 2020.
Para se ter uma ideia, em

junho, quando a economia mi-
neira começou a dar sinais de
recuperação, o saldo de cria-
ção de empregos foi de 1.795.
O bom resultado, que vem sido
mantido e aprimorado, se deve
a um esforço conjunto do Go-
verno de Minas e do setor pro-
dutivo para assegurar a aber-
tura de postos de trabalho no
estado.

DESTAQUES
Os destaques de julho no

estado foram a indústria de
transformação, que abriu 5.584
postos, e a construção civil,
com 5.205 novos empregos. O
comércio, com setor de repa-
ração de veículos automotores
e motocicletas, também foi res-
ponsável por gerar 2.995 ad-
missões.

CAGED
O Caged é um registro ad-

ministrativo que permite acom-

Dados do Caged apontam que estado segue tendência
de recuperação da economia mesmo com a pandemia

Carlos Alberto/Imprensa MG

IMÓVEIS
Corretor Alziro Freitas de Camargo

Creci 14167
(Vivo 35-9.9915-1593)  -  (Claro 35-9.8417-3949) (TIM  35-9.9157-3385 - Whatsapp)

PREÇOS LOTES
R$ 35 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado nos fundos, 200m2,

rua asfaltada
R$ 32 mil Terreno Jd Hortênsias,  murado de três lados, 180m2,

rua asfaltada
R$ 60 mil Lote Jd Canadá, murado 01 lateral e fundo, plano,

rua asfaltada, 216m2.
PREÇOS R U R A I S
R$ 55 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2
R$ 90 mil CHÁCARA no Cond. Cachoeira, área de  2.250,00m2,

casa com 02 qtos(01 suíte), sala, copa, cozinha,
banh.social, varanda, churrasq., etc...

R$ 250 mil Chácara Cond Cachoeira, casa com 02 qtos, sala,
cozinha, banheiro, fogão à lenha, forno, árvores
frutíferas, área de 5000m2, + edícula

R$ 250 mil  Sítio 5 alq,  saída para Itaú de Minas, casa p/terminar,
energia elétrica, pasto, região da imagem São
Sebastião

PREÇOS RESIDÊNCIAS
R$ 55 mil Casa Res.Morumbi, 02 qtos, sala, cozinha, banheiros

soc., lavand COB,
R$ 55 mil 02 casa simples, para aluguel, 01 qto, sala, cozinha,

banheiros soc., lavand
R$ 120 mil Casa Bairro São Judas, 02 dormit, sala, cozinha, banh

soc, lavand.cob, garagem div. Autos, terreno 250m2.
R$ 135 mil Casa MCMV Jd Diamantina, 02 qtos, sala, cozinha,

banh.social, garag
R$ 140 mil Casa MCMV Villa Verde, 03 qtos, sala, cozinha,

banh.social, garag
R$ 145 mil Casa MCMV Lot.São Sebastião, 02 qtos, sala, cozinha,

banh.social, garag
R$ 145 mil Casa Res.Azul Ville, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

soc, espaço garag 03 autos, lavand,
R$ 135 mil Casa Lot Riviera, 03 qtos, sala, cozinha, banheiro

soc, garag 02 autos, lavand,
R$ 145 mil Casa Res.AzulVille, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

soc, espaço garag div. automóveis.
R$ 145 mil Casa Vila Formosa, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro

social, terr 300m2
R$ 150 mil Casa em Passos-MG, Bairro N.S. de Fátima, 03 qtos

(01 suíte), sala, cozinha, banh social, garagem, troca-
se por casa em S.S.Paraíso-Região da Vila Helena

R$ 175 mil Casa Bairro São Judas, prox.igreja São Judas, 03
qtos (01 suíte), sala, cozinha, banh social, garagem,
terr. 300m2

R$ 280 mil Casas Jd Rosentina, 03 qtos(01 suíte), sala, copa-
cozinha, banheiro soc, garag 02 autos , lavanderia
cob., área lazer com banh. E cômodo

R$ 300 mil 02 casas Jd Planalto, 03 qtos, sala, copa-cozinha,
banheiro soc, garag 02 autos , lavanderia cob.. (03
qtos, sala, copa-cozinha, banh.social, lavand)

panhar as flutuações do mer-
cado de trabalho formal a par-
tir das informações sobre ad-
missões e demissões dos em-
pregados regidos pelo regime

da Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT). Os dados es-
tão sujeitos a ajustes ao longo
dos próximos 12 meses.

(por Central de Imprensa Gov. MG)

Música sertaneja raiz.
Animação de eventos, festas de

aniversários, comemorações.
Contatos pelo telefone (35) 9 8441-6625

RONALDO
DUARTE
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Se você já sabe onde a sua empresa pretende che-
gar, definiu objetivos claros e metas relevantes, este é
o momento de identificar tudo o que precisa ser feito,
por você e pela equipe, para alcançá-los. Como as
ações precisam ser realizadas, quando, onde e por
quem serão desenvolvidas, se haverá custo etc. Para
facilitar a estruturação do plano, é comum os gestores
utilizarem o método das 7 questões, que em inglês for-
mam o conjunto 5W2H, composto pelas palavras What,
Why, Where, When, Who, How e How much.

A palavra “plano” é sinônima de “projeto” e de “pla-
nejamento”, ou seja, elaborar um “Plano de Ação” sig-
nifica, simplesmente, planejar os próximos passos que
devem ser dados em direção à conquista dos seus
objetivos.

Para planejar as ações do seu negócio, comece
escolhendo a ferramenta adequada para listar todas
as ações, que permita vincular cada uma às suas res-
pectivas metas e objetivos. Pode ser uma planilha, des-
de que bem elaborada, de modo que facilite a
visualização do andamento de cada uma, eventuais
atrasos e suas conclusões.

Também é possível (e ideal) utilizar softwares que
gerenciem o desenvolvimento e os resultados produzi-
dos por cada ação, facilitando a interação da equipe,
enviando lembretes para os responsáveis, alertas de
atraso e relatórios em tempo real para gestores e dire-
tores.

Um dos grandes desafios para se alcançar os resul-
tados que as empresas precisam é organizar a equipe,
delegar as tarefas e contar com seu engajamento,
motivação, empenho e disciplina durante todo proces-
so de realização do plano, direcionando seus esforços
para as conquistas desejadas.

Em nossa consultoria, para implementação de mo-
delos estratégicos, propomos o uso do “Ciclo PDCA”,
que estabelece a melhor sequência para o sucesso do
plano. Seguindo a ordem das letras PDCA, depois de
“Planejadas” as ações, é o momento do seu “Desen-
volvimento”, por todos os responsáveis. Em seguida,
os resultados obtidos devem ser “Checados” para con-
firmar se cada ação executada gerou o resultado con-
forme planejado, caso em que terá se obtido um “Apren-
dizado”, cuja prática deverá ser compartilhada na em-
presa, ou, no caso de resultados insatisfatórios, a ação
deverá ser Ajustada, recomeçando o ciclo para ela.

Conte com os nossos consultores durante a cons-
trução do Plano de Ação da sua empresa. Acesse nos-
so site www.idecorp.com.br e solicite contato.

Até a próxima semana!
James Warley

consultoria@idecorp.com.br

Como um Plano de
Ação pode ajudar

seu Negócio
A gestão organizada de uma empresa pressupõe

que as suas ações estão planejadas.

Hoje falaremos sobre o último
grande personagem da Idade Média
italiana, Dante Alighieri.

Para muitos, Dante é considera-
do o maior poeta de todos os tem-
pos, um homem com uma cultura ex-
traordinária que viveu numa época de
conflitos e mudanças, tratando dos
mais variados temas, desde a políti-
ca, ao amor, à filosofia e teologia.

Durante di Alighiero degli Ali-
ghieri nasceu em Florença da família
Alighieri (Florença, entre 21 de maio
e 21 de junho de 1265).

Ele é considerado o pai da língua
italiana; sua fama se deve eminente-
mente à paternidade da Comédia, que
ficou famosa como a Divina Comé-
dia, o adjetivo “Divina” foi atribuí-
do a ela por Boccaccio, outro grande
poeta do século XIV junto com Pe-
trarca, e universalmente considera-
da a maior obra escrita em italiano e
uma das maiores obras-primas da li-
teratura mundial.

 Expressão da cultura medieval,
filtrada pela letra da Dolce ainda
novo, a Comédia é também um veí-
culo alegórico da salvação humana,
que se concretiza no toque dos dra-
mas dos condenados, das dores do
purgatório e das glórias celestes,
permitindo a Dante oferecer ao lei-
tor um visão da moral e da ética.

Dante, com Boccaccio e Petrarca,
sem dúvida deu o maior contributo
para o nascimento da língua italiana,
através da utilização do doce
stilnovo, assim chamado a distin-
guir-se do toscano-siciliano que se
destacou no século XIII.

Antes de continuar, devemos
falar brevemente sobre a luta entre
os guelfos e gibelinos.

As origens dos nomes remontam
à luta pela coroa imperial após a
morte do imperador Henrique V,
ocorrida em 1125, entre as famílias
bávaras e saxãs dos Welfen, daí a
palavra “Guelph”, com a palavra
suábia dos Hohenstaufen, senhores
do castelo de Waiblingen, anterior-
mente Wibeling, daí a palavra
“gibelina”. Posteriormente - visto
que a família suábia comprou a co-
roa imperial e, com Frederico I
Hohenstaufen, tentou consolidar seu
poder no Reino da Itália - nesta es-
fera política a luta passou a designar
quem apoiava o império (gibelinos)
e quem oposição apoiando o papado
(Guelfos). Nos castelos da época as
ameias das paredes eram guelfos se
quadradas e os gibelinos se encaixa-
vam.

No ano de 1300, Dante foi elei-
to um dos sete priores para os dois
meses de 15 de junho a 15 de agosto.
Apesar de pertencer ao partido
Guelph, facção de brancos encabe-
çada pela família de círculos de ori-
gem comum e oposta aos negros li-
derados pelos Donati, ele sempre
tentou se opor à interferência de seu
arquiinimigo Papa Bonifácio VIII,
visto pelo poeta como o emblema
supremo da decadência moralidade
da Igreja.

 As relações entre Bonifácio e o
governo branco pioraram ainda mais
a partir de setembro, quando os no-
vos priores (que sucederam ao colé-
gio ao qual Dante pertencia) revoga-
ram imediatamente a proibição aos
brancos, mostrando seu partidaris-
mo e dando assim o legado papal
cardeal de Acquasparta maneira de
lançar o anátema em Florença.

Com o envio de Carlos de Valois
a Florença, enviado pelo papa como
novo pacificador (mas na verdade
conquistador) no lugar do cardeal
d’Acquasparta, a República foi en-
viada a Roma, na tentativa de desvi-
ar o papa de seus objetivos hegemô-
nicos, um embaixada da qual Dante
também era uma parte essencial.

Dante estava, portanto, em
Roma, aparentemente retido por
Bonifácio VIII, quando Carlos de
Valois, na primeira turbulência da
cidade, assumiu o pretexto de colo-
car Florença ao fogo e à espada com
um golpe de sua mão. Em 9 de no-
vembro de 1301, os conquistadores
impuseram Cante Gabrielli da
Gubbio como podestà. Este último,
pertencente à facção dos guelfos ne-
gros de sua cidade natal, iniciou uma
política de perseguição sistemática
aos expoentes políticos brancos

hostis ao papa, que acabou resul-
tando em sua morte ou expulsão de
Florença. Com duas condenações
sucessivas, a de 27 de janeiro e a de
10 de março de 1302, que atingiu
também numerosos membros das
famílias Cerchi, o poeta foi conde-
nado, à revelia, à fogueira e à des-
truição das casas. A partir daquele
momento, Dante nunca mais viu sua
pátria novamente.

Foi um duro golpe para o Poeta,
que amava profundamente sua cida-
de. Assim começou uma longa jor-
nada que o levou a Ravenna, onde
morreu em setembro de 1321.

Como disse, Dante é sinônimo
de língua italiana ou vulgar, como ele
mesmo a define, de vulgo ou povo
então língua do povo, que para o
Poeta é o único meio adequado para
difundir o pensamento humano a
todos os povos.

Dante é um grande conhecedor
não só da sua época, a que se refere
continuamente, mas também das
grandes obras do passado como a
Eneida, a Ilíada e a Odisseia, mas é a
princípio que se sente mais ligado,
tanto a ver com o seu autor Virgílio,
seu guia durante a primeira parte de
sua jornada na Comédia.

Outro personagem recorrente de
grande importância é o de Beatrice.

Beatriz, por quem Dante se apai-
xonou ainda jovem, cuja morte pre-
matura chocou o poeta, e tanto Musa
quanto Angelo, representa o amor
crnal e espiritual capaz de converter
Dante à terra.

As obras mais famosas de Dante
são, sem dúvida,: La Vita Nova, Il
Convivio, De vulgaris Eloquentia,
De Monarchia e a Commedia.

A Vita Nova pode ser conside-
rada o “romance” autobiográfico de
Dante, que celebra o seu amor por
Beatriz, apresentado com todas as
características do estilnovismo de
Dante.

Um conto da vida espiritual e da
evolução poética do Poeta, interpre-
tado como exemplum, a Vita Nova é
um prosímetro (uma passagem ca-
racterizada pela alternância entre
prosa e verso) e está estruturada em
quarenta e dois (ou trinta e um) ca-
pítulos de prosa conectados em uma
história homogênea o que explica
uma série de textos poéticos com-
postos em épocas diferentes.

O Convivio (escrito entre 1303
e 1308) do latim convivium, ou “ban-
quete” (da sabedoria), é a primeira
das obras de Dante escritas imedia-
tamente após a remoção forçada de
Florença e é o grande manifesto do
propósito “civil” que literatura deve
ter no consórcio humano. A obra
consiste num comentário a vários
cantos doutrinários colocados na
abertura, uma verdadeira enciclopé-
dia dos saberes mais importantes
para quem pretende dedicar-se à
actividade pública e civil sem ter
concluído os estudos regulares. Por-
tanto, é escrito em vernáculo para
ser compreendido por aqueles que
não tiveram a oportunidade de estu-
dar latim anteriormente. As palavras
iniciais do Convivio deixam claro que
o autor é um grande conhecedor e
seguidor de Aristóteles; este último,
de fato, é mencionado com o termo
“O Filósofo”. O incipit, neste caso,
explica a quem se dirige este traba-
lho e a quem não se dirige: só devem
acessá-lo quem não conheceu a ciên-
cia. Isso foi evitado por dois tipos
de motivos:

• interno: malformações físicas,
vícios e malícia;

• externos: família, assistência
civil e defeito do local de nascimen-
to.

Dante considera bem-aventura-
dos os poucos que podem partici-
par da mesa da ciência, onde se come
o “pão dos anjos”, e infelizes os que
se contentam em comer o alimento
das ovelhas. Dante não se senta à
mesa, mas foge de quem come o pas-
to e recolhe o que cai da mesa dos
eleitos para criar outro banquete. O
autor preparará um banquete e ser-
virá uma refeição (os poemas em
verso) acompanhada do pão (prosa)
necessário para assimilar sua essên-

cia. Só serão convidados a sentar-se
os que foram impedidos pela família
e pelos serviços públicos, enquanto
os preguiçosos ficarão a seus pés
para recolher as migalhas.

Contemporâneo ao Convivio, o
De vulgari eloquentia é um tratado
escrito em latim. Consistindo de um
primeiro livro inteiro e 14 capítulos
do segundo livro, a intenção inicial
era incluir quatro livros. Embora
abordando o tema do vernáculo, foi
escrito em latim porque os
interlocutores a que Dante se dirigia
pertenciam à elite cultural da época,
que, graças à tradição da literatura
clássica, considerava o latim
indubitavelmente superior a qual-
quer vernáculo, mas também para
conferir para o vernáculo, uma dig-
nidade maior: o latim na verdade era
usado apenas para escrever sobre
direito, religião e tratados internaci-
onais, ou seja, tópicos da maior im-
portância. Dante lançou-se em uma
defesa apaixonada do vernáculo, di-
zendo que ele merecia se tornar uma
língua ilustre capaz de competir se-
não igual à língua de Virgílio, argu-
mentando, entretanto, que para se
tornar uma língua capaz de lidar com
tópicos importantes, o vernáculo ti-
nha que ser:

• ilustre (na medida em que é
brilhante e, portanto, capaz de dar
prestígio a quem o usa por escrito);

• cardinal (de tal forma que os
vulgares regionais giravam em torno
dele como uma porta em torno da
dobradiça);

• cortês (tornado nobre por seu
uso erudito, como para ser falado no
palácio);

• curial (como a linguagem dos
tribunais italianos, e para ser usado
nos atos políticos de um soberano).

Com esses termos, ele se referia
à dignidade absoluta do vernáculo
também como língua literária, não
mais como língua exclusivamente
popular. Depois de ter admitido a
grande dignidade do ilustre siciliano,
primeira língua literária assumida à
dignidade nacional, ele passa em re-
vista todos os outros italianos vul-
gares, encontrando em um alguns, no
outro as qualidades que somadas
deveriam constituir a língua italiana.
Dante vê em italiano a panthera
redolens de bestiários medievais, um
animal que atrai sua presa (aqui o
escritor) com seu perfume irresistí-
vel, que Dante sente em todo o ver-
náculo regional, e em particular no
siciliano, sem nunca poder vê-lo
materializar : ainda existe uma lín-
gua italiana utilizável em todos os
seus registros, por todos os estratos
da população da península itálica.
Para fazê-lo reaparecer, portanto, foi
necessário recorrer às obras dos es-
critores italianos que apareceram até
agora, tentando assim delinear um
cânone linguístico e literário comum.

De Monarchia foi composto por
ocasião da descida à Itália do impe-
rador Henrique VII de Luxemburgo
entre 1310 e 1313. Consiste em três
livros e é a síntese do pensamento
político de Dante. No primeiro,
Dante afirma a necessidade de um
império universal e autônomo e re-
conhece esse império como a única
forma de governo capaz de garantir
a unidade e a paz. No segundo, reco-
nhece a legitimidade da lei do impé-
rio pelos romanos. No terceiro li-
vro, Dante demonstra que a autori-
dade do monarca é uma vontade di-
vina e, portanto, depende de Deus:
não está sujeita à autoridade do pon-
tífice; ao mesmo tempo, porém, o
imperador deve mostrar respeito ao

pontífice, Vigário de Deus na Terra.
A posição de Dante é em muitos as-
pectos original, uma vez que se opõe
decisivamente à tradição política
narrada pela doação de Constantino:
o De Monarchia está em contraste
com os defensores da concepção
hierocrática e com os defensores da
autonomia política e religiosa dos
soberanos nacionais. ao imperador e
ao papa.

La Comedìa - título original da
obra: posteriormente Giovanni
Boccaccio atribuiu o adjetivo “Divi-
na” ao poema de Dante - é a obra-
prima do poeta florentino e é consi-
derada o testemunho literário mais
importante da civilização medieval,
bem como uma das maiores obras da
literatura universal. É definido como
“comédia”, pois é escrito em um es-
tilo “cômico”, ou seja, não cortês.
Outra interpretação se baseia no fato
de que o poema começa com situa-
ções cheias de dor e medo e termina
com a paz e a sublimidade da visão
de Deus. Dante começou a trabalhar
na obra por volta de 1300 (ano jubi-
lar, tanto que data em 7 de abril da-
quele ano, sua jornada na floresta
escura) e continuou pelo resto de sua
vida, publicando os cânticos à medi-
da que os completava [166]. Há re-
latos de cópias manuscritas do In-
ferno por volta de 1313, enquanto o
Purgatório foi publicado nos dois
anos seguintes. Paradise, talvez ini-
ciado em 1316, foi publicado à me-
dida que as canções foram comple-
tadas nos últimos anos de vida do
poeta. O poema está dividido em três
livros ou cânticos, cada um compos-
to por 33 canções (exceto o Inferno
que tem 34, já que o primeiro serve
de prefácio para todo o poema) e
aos quais correspondem os três es-
tilos da Rota Vergilii; cada música é
composta de trigêmeos de hendeca-
sílabos (trigêmeos de Dante).

A Comédia tende a uma repre-
sentação ampla e dramática da reali-
dade, distante da pedante poesia di-
dática medieval, mas imbuída de uma
nova espiritualidade cristã que se
mistura com a paixão política e os
interesses literários do poeta. Fala
de uma viagem imaginária aos três
reinos da vida após a morte, em que
o bem e o mal do mundo terreno são
projetados, realizada pelo próprio
poeta, como um “símbolo” da hu-
manidade, sob a orientação da razão
e da fé. O caminho tortuoso e árduo
de Dante, cuja linguagem se torna
cada vez mais complexa à medida
que ele sobe em direção ao Paraíso,
também representa, sob metáfora, o
difícil processo de amadurecimento
linguístico do ilustre vulgar, que se
emancipa das estreitas fronteiras
municipais para fazer o O vulgar
florentino acima das demais varian-
tes do vulgar italiano, enriquecendo-
o ao mesmo tempo com seu conta-
to. Dante é acompanhado no Infer-
no e no Purgatório por seu mestre
Virgílio; no Paraíso, de Beatriz e, por
fim, de São Bernardo.

Para falar da Comédia precisa-
remos de anos e certamente este não
é o lugar certo, mas convido vocês,
leitores, a lerem este livro no qual,
tenho certeza, encontrarão muitas
coisas interessantes e que os farão
refletir e refletir.

Caros leitores, hoje saímos da
Idade Média e mergulhamos no
Renascimento, faremos uma breve
menção a outro ilustre compatriota,
Cristóvão Colombo, e visitaremos o
período mais florescente da arte itali-
ana onde trabalharam gênios absolu-
tos como Leonardo e Michelan-gelo.

Ciao
Manolo D’Aiuto/Il Vero

Italiano
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SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINO por Selma Braia

São Tomás de Aquino terá em futuro
próximo importantes obras inauguradas

Construção da Academia da Saúde Ao lado do Cemitério Municipal construção do Velório

Início da obra da Quadra Poliesportiva Bairro Rosário Canalização do Córrego Fortaleza Bairro Rosário

Parabéns
Jornal do Sudoeste

35 anos de uma vida jornalística
alicerçada na responsabilidade de
bem informar democraticamente as
notícias de São Sebastião do
Paraiso e região.

Parabéns Nelson de Paula
Duarte. Um diretor inegavelmente
imbuído de levar aos seus leitores
a informação de qualidade, preci-
sa, verdadeira, o que torna o Su-
doeste, por direito, de posse, de
grande credibilidade em nossa re-
gião.

Os aquinenses são gratos pelo
espaço concedido carinhosamente
ao longo dos anos noticiando a ci-
dade, sua história, os aquinenses,
na região e além-fronteiras.

Jornal do Sudoeste sem medo
de errar, alto e bom som é o Jornal
dos aquinenses. "Vida Longa ao
Sudoeste."

Selma Bronzatti Maciel Braia de Sousa

(Correspondente há mais de 25 anos do JS)
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Equipe da Ti da Santa Casa de Misericordia de São Sebastião do Paraíso juntamente com equipe de consultores Tasy

Divulgação

Por João Oliveira

A Santa Casa de Misericór-
dia de São Sebastião do Paraí-
so está em fase de implementa-
ção do sistema Tasy, que se
trata de um EMR, sigla em in-
glês para Electronic Medical
Record ou Registro Médico
Eletrônico, no qual permeia to-
das os processos hospitalares,
incluindo assistencial, supri-
mentos, controladoria, apoio e
gerencial de forma integrada,
ou seja, toda ação é refletida em
outras áreas. Esta é uma con-
quista da nova administração do
Hospital, que tem como pro-
vedor o empresário Fernando
Alvarenga.

O novo sistema fará subs-
tituição ao sistema SPData e,
conforme divulgado pelo Hos-
pital, a implantação está sendo
faseada para melhor aderência
e entendimento dos processos
tecnológicos. Conforme cro-
nograma, na virada de dezem-
bro de 2020 passa a integrara
ao sistema a área de: atendi-
mento (recepções), suprimen-
tos, exames, financeiro, fatu-
ramento, contábil e fiscal. Na
virada de junho de 2021, a pre-
visão é que passe a integrar o
novo sistema as áreas de:
assistencial; suprimentos;
faturamento e contabilidade; e
em julho do mesmo ano, o
Apoio.

Santa Casa passa por modernização
de registro médico eletrônico

A implantação está sendo
acompanhada pela equipe de
TI e usuários chaves, que te-
rão a responsabilidade de ab-
sorver todo conteúdo tecno-
lógico para disseminação na
empresa. “Os ganhos com a
migração para o novo siste-
ma poderão ser evidenciados
logo nos primeiros meses de
virada, sendo demonstrados
principalmente melhorias nos
processos de atendimento ao
cliente, gerando mais segu-
rança e uma base histórica
única para tomada de deci-
são.

Os processos financeiros e
faturamento também contarão
com funcionalidades que redu-
zem as perdas, melhoram o
controle e podem trazer aumen-
tos de receitas”, informou o
Hospital.

Conforme a Santa Casa, o
Tasy apoiará nas melhoras,
mas é imprescindível o incon-
dicional engajamento de toda
equipe hospitalar tanto neste
momento de implantação quan-
to no perene e correto anda-
mento posterior de todo fluxo.
A instituição ganhará com me-
lhor controle, os colaborado-
res ganharão com mais ferra-
mentas de auxílio no trabalho
e o paciente ganhará com o
reflexo na utilização de proces-
sos/protocolos mais definidos
e seguros.

O SISTEMA
O sistema Tasy começou a

ser idealizado no final da déca-
da de 1990 pela empresa cata-
rinense WHEB SISTEMAS e
começou a ter seus clientes
hospitalares de forma mais
massiva na década seguinte.

Em 2010, a Wheb Sistemas
foi comprada pela gigante
Multina-cional holandesa
Philips, com objetivo de inse-
rir em seu já vasto portfólio de
saúde (equipamentos de ima-
gem, monito-rização, respira-
ção, entre outros) um sistema

hospitalar robusto e amadure-
cido.

Diante disto, a Philips so-
freu uma importante mudança
em todo seu nicho de merca-
do, saindo de variedades eletro-
eletrônicas (televisores, lâmpa-
das) para segmentação healthc-
are, comercializando essenci-
almente produtos de saúde e
bem-estar.

Hoje, a Philips tornou o
Tasy um sistema internacional,
possuindo mais de 1000 clien-
tes no Brasil e Mundo. Países
como Argentina, Colômbia,

Austrália, Alemanha, Japão e
outros já contam com a oferta
do mesmo sistema que será
utilizado em nossa instituição.
Para atender o mercado global,
foram realizadas melhorias de
grande impacto, sendo exem-
plo a migração para a platafor-
ma Web (HTML5), muito mais
acessível, intuitiva, rápida e dis-
ponível do que as versões an-
teriores do software.

Ademais, algumas rotinas
foram adequadas para padrões
e conceitos internacionais. Foi
o caso da Prescrição Médica,

cujo desenvolvimento foi enca-
beçado e idealizado por médi-
cos especialistas, agregando
facilidades, segurança e apoio
a decisão clínica, sendo o mai-
or beneficiado o paciente. No
Brasil, grandes centros hospi-
talares já fazem o uso do siste-
ma Tasy. É o Caso do Hospital
Sírio Libanês, Hospital Alemão
Oswaldo Cruz, Beneficência
Portuguesa de São Paulo,
ICESP e outras centenas de
clientes que contribuem para a
melhoria do software indican-
do inovações.

O Teatro ACISSP foi palco
na noite de segunda (24/8) de
apresentação do grupo musical
Paraíso em Seresta, live trans-
mitida pela Líder TV que gran-
de número de acessos por redes
sociais.

Foi uma comemoração con-
junta dos 35 anos do Jornal do
Sudoeste (dia 25), do primeiro
ano da Líder TV e de nove anos
do Paraíso em Seresta.

Paraíso em Seresta participou
de live no Teatro ACISSP
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• Dos Leitores •
Acompanhando o tema da

sucessão municipal deste ano,
deparei-me com uma crônica
de Humberto de Campos,
publicada em seu livro “Me-
alheiro de Agripa”, editado em
1951, e intitulada “Os Sacer-
dotes de Baal”, que tratava da
sucesão presidencial da épo-
ca em que foi escrita. Creio
que, guardadas as devidas
proporções, a crônica se inse-
re da atual sucessão munici-
pal, e é uma boa reflexão.

“Os Sacerdotes de Ball.
Perseguido por Jesabel,

que se deixara governar pe-
los sacerdotes de Baal e pe-
los quatrocentos de Asera, que
comiam da sua mesa, andou
Elias fugido de Samaria, até
que, em um momento de pe-
núria extrema para todo o rei-
no, mandou Acab a Obadias
que fosse buscá-lo pelos ca-
minhos. Levado à presença do
rei, pediu Elias, para conjurar
a vingança do céu, que se reu-
nisse o povo de Israel no
Monte Carmelo, e aí, diante da
multidão, intimou-a:

“Até quando coxeareis en-
tre dois pensamentos? Se o
Senhor é Deus, segui-o; e se
Baal, acompanhai-o (Reis,
18,21)”.

E como Israel se mostras-
se indeciso, o profeta, sozinho,
diante dos sacerdotes idóla-
tras, fez descer uma língua de
fogo celeste, que devorou o
holocausto, destruiu o altar e

lambeu a água do córrego, de-
monstrando, dessa maneira,
que era ele, entre tantos em-
busteiros, o único portador da
confiança de Deus...

É esta, no momento, a
perspectiva da situação do
Brasil, ante o problema da su-
cessão presidencial. Apon-
tam-se como candidatos os
deuses e os demônios, e como
não aparece um Elias que a
intime a escolher um caminho
definitivo, a Nação hesita,
cala-se, tergiversa, como se
desconhecesse, diante do aba-
lo, os limites de sua responsa-
bilidade.

Os sacerdotes de Baal e
os quatrocentos profetas de
Asera, que “comem da mesa
de Jesabel”, não devem, en-
tretanto, zombar do momento
que passa, insistindo, como até
agora, em explorar a ignorân-
cia de Israel, Elias pode
irromper, de repente, amoti-
nando as turbas irresolutas,
como está sucedendo em to-
dos os recantos da terra, e é
como aviso aos impostores
que transcrevo, aqui, mais um
versículo do Livro dos Reis:

“E Elias lhes disse: Lançai
mão dos profetas de Baal, que
nenhum deles escape. E lan-
çaram mão deles; e Elias os
fez descer ao ribeiro Kison, e
ali os matou” (18,40).

RÔMULO AGUIAR GENEROSO

São Sebastião do Paraíso.

Uma denúncia levou a pri-
são de uma mulher, de 25 anos,
por suspeita de tráfico de dro-
gas na noite de sexta-feira, no
bairro João XXIII. A ação se
deu por volta das 19h55, quan-
do um denunciante informou
que a suspeita estaria comer-
cializando drogas na rua Clau-
dio Herculano Duarte. Para fu-
gir da polícia, a mulher teria
tentado se esconder dentro de
um freezer, mas foi capturada
e presa.

Conforme a PM, informa-
ções ainda davam conta de que
a mulher vendia e entregava
drogas para usuários tanto
pelo portão quanto pela janela
de sua residência, e que sus-
peita ficava dentro de um bar,
em frente sua residência mo-

PM prende mulher por tráfico e localiza
61 pedras de crack em sua residência

nitorando a presença dos poli-
ciais militares.

No local, assim que notou
a presença dos militares, a
mulher dispensou no local uma
porção de cocaína e tentou fu-
gir pelos fundos do estabeleci-
mento, no entanto foi persegui-
da e localizada escondida den-
tro de um freezer, aos fundos
do bar.

Na residência da suspeita
foram localizadas 61 porções
em pedras de crack e um
papelote de cocaína. Também
foi apreendido com a mulher
um aparelho celular e certa
quantia em dinheiro em notas
diversas. A suspeita foi presa e
conduzida à Delegacia de Polí-
cia, juntamente com os mate-
riais apreendidos.

Divulgação

Por João Oliveira

A Polícia Militar foi aciona-
da na rua Mario Xavier, Vila
Martins, em Monte Santo de
Minas onde um homem de 30
anos foi acusado de ter come-
tido furto de café na Fazenda
Ouro Verde. Segundo a denún-
cia o suspeito até mesmo já te-
ria comercializado o produto e
acrescentou ter-se apropriado
de uma máquina manual de
colher café. Abordado o ho-
mem confessou o crime e in-
dicou os receptadores que fo-
ram encaminhados à delegacia.

A ocorrência foi registrada
pela PM na segunda-feira,24.
O primeiro a ser abordado pela
polícia foi o lavrador de 30
anos, que teria cometido o cri-
me no dia 17 de agosto. O café
foi vendido para um homem de
35 anos e a colhedeira foi re-
passada a um senhor de 63

anos. Ao ser abordado o pri-
meiro suspeito confessou ter
adquirido cinco sacas de café
em coco.

Já o outro envolvido tam-
bém foi procurado em sua re-
sidência, mas não foi localiza-
do. A esposa do envolvido con-
firmou ter o marido adquirido
o equipamento. Em seguida os
policiais foram até um terceiro
acusado de receptação, de 46
anos, que confessou realmen-
te ter adquirido 10 sacas de
café em coco, do primeiro sus-
peito.

Todo o material localizado
foi apreendido, sendo 15 sacas
de café e uma máquina manual
de colheita.  Também os três
acusados por receptação foram
encaminhados para a delegacia
de Polícia Civil de Monte San-
to de Minas onde seriam ouvi-
dos e puderam prestar os seus
esclarecimentos.

Acusados de furto
e receptação de
café são presos
em Monte Santo

(Belo Horizonte – 24/8/
2020) – A onda de frio que
atingiu a Região Centro Sul no
Brasil no último fim de semana
trouxe chuvas e baixas tempe-
raturas para várias áreas de Mi-
nas Gerais. No Sul do Estado,
a formação de geadas e grani-
zo deixou os agricultores em
alerta.

O engenheiro agrônomo
Pedro Moura, que atua no
Campo Experimental da Em-
presa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais (EPAMIG),
em Maria da Fé, explica que os
períodos de frio são necessá-
rios para a indução floral de
fruteiras de clima temperado,
como a oliveira e o pesseguei-
ro. E que por se tratar de uma
região de grande altitude, as
plantas da Serra da Mantique-
ira, entre os estados de Minas
Gerais, São Paulo e Rio de Ja-
neiro, já acumularam mais que
as 300 horas de frio necessári-
as. “As estações meteoroló-
gicas automáticas em Maria da
Fé já registraram neste ano aci-
ma de 1.400 horas de frio abai-
xo de 12 graus”, informa.

O pesquisador destaca que,
como as oliveiras já começa-
ram a florir em Maria da Fé, a
ocorrência de frentes frias,
acompanhadas de fortes chu-
vas e geadas, pode danificar
folhas, flores e, consequente-
mente, prejudicar os frutos.
“As chuvas são benéficas, visto
que estamos passando por um
período muito seco. Porém,
neste momento em que as plan-
tas começam a florescer, dias
consecutivos de muitas chuvas

Onda de frio tardia pode trazer
impactos para a agricultura

Pesquisadores da EPAMIG avaliam efeitos em plantios no Sul de Minas Gerais

e elevada umidade do ar podem
prejudicar a polinização”, ava-
lia.

De acordo com Pedro Mo-
ura, será necessário acompa-
nhar o comportamento das
plantas após as chuvas do fim
de semana e as geadas, que
ocorreram na manhã desta se-
gunda-feira (24) e que devem
se intensificar na terça-feira
(25) no município, para identi-
ficar possíveis danos. “Após
essas brotações, a ocorrência
de novas frentes frias intensas
e com formação de geadas so-
bre as plantas pode ocasionar
a danificação dessas gemas
brotadas, com perdas na flo-
rada”, conclui.

Também em Maria da Fé,
o pesquisador Emerson Gon-
çalves avalia que a produção de
pêssegos possa ser prejudica-
da pelo grande período de esti-
agem, cerca de 70 dias, viven-
ciado no inverno. “O risco é
de derrubar o fruto que já está

formado, interrompendo a pro-
dução”, explica, acrescentan-
do que essa queda já está sen-
do percebida nos pomares.   

VINICULTURA
Na última semana, uma

chuva de granizo atingiu a pro-
dução de uvas na região de
Andradas, também no Sul de
Minas. De acordo, com o
acompanhamento da equipe do
Núcleo Tecnológico EPAMIG
Uva e Vinho, apenas um pro-
dutor de vinhos de inverno na
região não havia efetuado a co-
lheita. “Nesse caso, a tela de
proteção dos cachos preservou
os frutos e as gemas dos ra-
mos dos danos chuva”, conta
o pesquisador Francisco Mi-
ckael Câmara.

Já para a colheita de verão,
caso dos espumantes, a previ-
são é de prejuízos. “Alguns pro-
dutores já haviam realizado a
poda, entre meados e fim de
julho, e a chuva coincidiu com
a florada”, completa Francisco.

CAFEICULTURA
Nos cafezais, o inverno seco

e a previsão de prevalência des-
sas condições durante a prima-
vera trouxe preocupações para
a próxima safra. “De momen-
to, podemos dizer que as lavou-
ras, que tiveram grande produ-
tividade neste ano, não estão em
boas condições para a próxi-
ma safra. Isto, devido ao in-
verno seco e com grande am-
plitude térmica, dias quentes e
noites frias, sentida, especial-
mente, pela desfolha. Passada
esta frente fria e com o aumen-
to das temperaturas, podemos
ter o início da florada, mas
como não há previsão de chu-
vas para setembro, fica uma
incógnita sobre o pegamento.
Precisaremos acompanhar es-
sas condições para determinar
como será a safra em 2021”,
adverte o chefe de Pesquisa da
EPAMIG Sul, Cesar Botelho.

O coordenador do Progra-
ma Estadual de Pesquisa em
Café da EPAMIG, Rogério An-
tônio Silva, lembra que cuida-
dos básicos de nutrição pós-
colheita, manejo e podas podem
amenizar possíveis prejuízos
para a lavoura. “Os impactos
variam em função da altitude,
da intensidade das chuvas e da
incidência ou não de geadas. O
produtor deve avaliar as con-
dições de sua área e, em caso
de dúvidas, buscar a orienta-
ção técnica, junto à Cooperati-
va,  à Emater- MG ou de um
consultor”, recomenda.

(por Mariana Vilela Penaforte

de Assis –Ascom EPAMIG)

Reprodução

Uma ocorrência inicialmen-
te comunicada como Maria da
Penha (agressão à mulher), no
bairro Muschioni, na tarde des-
ta terça-feira (25/8), terminou
com a prisão de um homem,
de 34 anos, pela prática de fa-
bricação clandestina de linha
chilena, um material ilegal com
mais poder de corte que a li-
nha cerol, comumente usada
por jovens para soltar pipa.

Conforme informações da
Polícia Militar, o suspeito man-
tinha a fábrica no quintal da casa
de sua companheira, que não
concordava com a fabricação
do material, o que vinha geran-
do diversos conflitos entre o
casal. Segundo a PM, ele teria
chegado nervoso a residência e
quebrado uma cadeira, além de
xingar a mulher, motivo pelo qual
a PM foi acionada.

No local, a mulher mostrou
aos militares a fábrica de linha
chilena, localizada nos fundos
da sua residência, e os materi-
ais que já estavam prontos. Se-

Ocorrência de Maria da Penha
termina com apreensão de fábrica

clandestina de linha chilena
gundo informou à polícia, cada
carretel, de 500 metros, era
vendido por cerca de R$ 20,
sendo seus compradores, ge-
ralmente adultos de Paraíso e
também de outras cidades.

O suspeito trabalhava como
mototaxista e havia parado tem-
porariamente com a fabricação
da linha, tendo retomado a ati-
vidade alegando que, devido a
pandemia, a venda da linha se-
ria a única fonte de renda que
possuía.

No momento em que a Po-
lícia recolheu o material, ele não
estava na residência, tendo sido
preso posteriormente. O ho-
mem foi preso pelo crime de
danos, injuria e fabricação ile-
gal de linha chilena. A linha era
produzia com óxido de alumí-
nio, um material mais perigoso
que o pó de vidro utilizado por
alguns jovens na produção de
linha com cerol, ambos mate-
riais ilegais. O suspeito foi pre-
so e encaminhado a Delegacia
de Polícia Civil.

Reprodução



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
26 de Agosto de 2020

página 10 Jornal do Sudoeste



Fechamento: Terça-feira, 15 horas Número: 1629

• VENDE-SE TERRENO PRÓ-
XIMO AO CLUBE OURO VER-
DE: com 342m² na Av. Wen-
ceslau Bras, 2.048. Tratar
3531-2835 com o proprietário
Jorge.

• CASA VENDE-SE: com 3
quartos, sala, cozinha, quarto
amplo, na Rua das Flores, 96
– Vila Formosa. Terreno com
240 m² e área construída de
102m². Tratar 3531-2835 com
o proprietário Jorge.

• VENDE-SE TERRENO PRÓ-
XIMO AO CLUBE OURO VER-
DE: com 342m² na Av. Wen-
ceslau Bras, 2.048. Tratar
3531-2835 com o proprietário.

• CASA VENDE-SE: com 3
quartos, sala, cozinha, quarto
amplo, na Rua das Flores, 96
– Vila Formosa. Terreno com
240 m² e área construída de
102m². Tratar 3531-2835 com
o proprietário.

• APARTAMENTO VENDO
EM FRANCA: no centro da
cidade, de frente para o Ban-
co Bradesco, ao lado da Ca-
tedral, 9 andar, 2 dormitórios
e recém reformado. Tratar com
o proprietário (16) 99634-2220

• APARTAMENTO NO CEN-
TRO (PRAÇA DA MATRIZ)
EDIFÍCIO CREDREAL: aluga-
se ou vende, com 3 quartos,
sendo 1 com banheira de
hidromassagem, sala com
dois ambientes, garagem para
1 veículo. Tratar com a propri-
etária Nenzinha no Edifício
Credreal apartamento 24.

• SÍTIO – VENDE-SE OU ALU-
GA-SE: Vende sítio com 5 ½
alqueires, cultura. Aceita-se
troca, ou aluga-se (todo em
pasto). Tratar pelo tel. 35 9
9112-7972.

JARDIM DAS PAINEIRAS -
LOTE 47 (PLANO): Rua Fran-
cisco Sales Ferreira, àrea =
564,07 m², R$ 280.000,00.
Aceita proposta. Fone.:
9.9817-5284 Dennys

• VENDO CASA RESIDENCI-
AL À AVENIDA JOSÉ EDU-
ARDO DE SOUZA, 359 BAIR-
RO SANTA CRUZ EM JACUÍ:
Local aprazível da cidade. Cin-
co quartos com três suítes e
um banho social e lavado; área
de 1.357,54 m² em dois terre-
nos unificados e construção
de 319,26 m². Recuada com
jardins; escritório com lareira;
três salas sendo ligadas à
duas varandas com vista para
a Serra de Ibituruna e nascen-
te do sol e da lua. Garagem
coberta para quatro veículos,
lavanderia. Tratar (35) 9.9971-
1833.

• ALUGO EXCELENTE PON-
TO COMERCIAL: Av. Oliveira
Resende, nº 834 – Brás. S. S.
Paraíso- MG. Pronto para você
montar o seu negócio! Siste-
ma de câmeras e alarme,
437,00 m² área construída.

IMÓVEIS

ORAÇÃO

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e 1
impossível. Mesmo que não acredite, verá o que acontecera. E.S.M.

• LEIA OS SALMOS 33, 34 e 70 por 3 vezes ao dia, 3 dias
consecutivos, PUBLICAR NO 4 DIA. Faça 2 pedidos difíceis e 1
impossível. Mesmo que não acredite, verá o que acontecera. C.S.

Estacionamento (sob consul-
ta). Tratar pelo telefone (35)
3531-5101 ou (35) 98857-2940
com André.

• TROCO CASA - BARRA-
CÃO – TERRENOS EM SÍTIO:
Tratar pelo telefone 35 99911-
8008.

• RANCHO SÃO JOSÉ DA
BARRA: vendo, melhor vista
para represa, antes da Balsa,
casa muito boa de laje, com 3
quartos grandes, sendo 1
suite, sala grande, cozinha
conjugada com balcão pia com
fogão na bancada. Água de
mina quase mineral, padrão
220 wat., pomar com várias
árvores frutíferas, mandioca,
bananeiras, tudo cercada. Ter-
reno medindo 1.600m². Valor
a combinar, melhor ofertar. Tra-
tar (31) 9 8320-9778 (tim)

• APARTAMENTO EM RIBEI-
RÃO: Vende-se apartamento
reformado e mobiliado em Ri-
beirão Preto, na rua Bernardino
de Campos. Ótima localiza-
ção, próximo a mercado, fei-
ra, farmácia, restaurante e
shopping. Área de 87 metros
quadrados úteis, contendo
dois quartos, dois banheiros,
sala e cozinha grande, rico em
armários, garagem. Tratar com
a proprietária pelo tel. 16
99992-5410.

• EXCELENTE CHÁCARA A 3
KM DA CIDADE, vendo ou tro-
co por casa em Paraíso, bem
localizada com casa, muita
água, 2 represas, pomar diver-
sificado e plantação de palmi-
to e eucaliptos. ALUGA-SE
PARA TEMPORADA DE FI-
NAL DE ANO E JANEIRO
PARA FAMÍLIAS. Tratar com
o proprietário 35 99975-2521

• TERRENO NO CENTRO:
VENDE-SE, todo murado,
com calçada, plano, ótima
localização, próximo 700
mts. Da Igreja Matriz. Na
rua Tenente José Joaquim.
Tratar 99975-0101

• CHÁCARA NAS 3 FON-
TES: aluga-se, barato, ótimo
casarão avarandado do lado
do Termas Clube. Tratar
99974-2305

VENDO CASA – BAIRRO
LAGOINHA: Ótima localiza-
ção - Rua Antônio Campos do
Amaral 3 quartos, sendo uma
suíte, armários embutidos,
sala ampla, wc social, copa
cozinha, garagem coberta, jar-
dim na frente, quintal, casa de
fundos com quarto, banheiro,
lavanderia e cozinha. Tratar
com Luciana (35) 98810-3185
(35) 98411-1701

• CASA- VENDE-SE: na rua
Virgílio Zanin, n.º 190 São José
I, em São Sebastião do Para-
íso. Sala, cozinha, 3 quartos
sendo 1 suíte, área de servi-
ço, garagem. Tratar pelo tel.
(35) 3558 – 1517 com o pro-
prietário.

• RANCHO
SÃO JOSÉ DA BARRA •

Vendo, melhor vista para represa, antes da
Balsa, casa muito boa de laje, com 3 quartos
grandes, sendo 1 suite, sala grande, cozinha
conjugada com balcão pia com fogão na
bancada. Água de mina quase mineral, padrão
220 wat., pomar com várias árvores frutíferas,
mandioca, bananeiras, tudo cercada. Terreno
medindo 1.600m². Valor a combinar, melhor
ofertar. Tratar (31) 9 8320-9778 (tim)

DIVERSOS

• COMPRO JAZIGO CEMITÉ-RIO
PARAISO – para 4 gavetas, favor
entrar em contato com Alvaro,
telefone (11) 97799 7777.

• ÁRVORES RARAS: Jequitibá
Rosa (100 mudas), Samaúma
(10 mudas), Ipê amarelo (10
mudas), Mogno africano (10
mudas) e Pau Brasil (10 mu-
das) R$ 40,00 cada. Tratar c/
Paulo (35) 9 9211-9073

• MILHO – VENDE-SE: Safra
nova. Sacas de 60 kl. Vende-se.
Tratar pelo telefone (35) 9 9842-
4251.

• COMPRO CARRETA PARA

TRATOR USADA TEL. 99911-
8008

• DINHEIRO ANTIGO: Compro,
notas/cédulas antigas, cruzeiro
e cruzados. Tratar (35) 98868-
6720 – Antonio.

• IMPRESSORAS – COMPRA E
VENDO: usadas laser e jato de
tinta. Tratar pelo fone 3558-
5492. Fazemos manutenção
preventiva e corretiva. Técni-
co especializado. ÓTIMOS PRE-
ÇOS.

• FAÇO ADESTRAMENTO: e
transportes de cães. Tratar
3558-1404 / 9851-1442

Excelente oportunidade para adquirir sua casa própria!
Agende já seu horário de visita.

 Maristela Imóveis (35) 3531-3544 / 3531-4967
TEL: 9-8863-5552 whats, 9-9825-5212 whats 9-8863-5553 (VIVO).

CASAS LOCAÇÃO:

CENTRO R$ 1.600,00 - Cód.: 3067
CASA SEMI -TÉRREA: 03 DORMITÓRIOS COM ARMÁRIOS SENDO 01
SUITE, BANHEIROS SOCIAL, SALA, COZINHA AMPLA COM ARMÁRIOS,
DESPENSA, BANHEIRO EXTERNO, GARAGEM 01 CARRO.

CENTRO R$ 1.250,00 - Cód.: 3273
CASA DE USO RESIDENCIAL: 03 DORMITÓRIOS SENDO 01 SUÍTE, 01
BANHEIRO SOCIAL, SALA, COZINHA COM ARMÁRIOS, ÁREA DE
LAVANDERIA, QUINTAL, DESPENSA.

JARDIM CANADA R$ 750,00 - Cód.: 1977
CASA DE USO RESIDENCIAL COM 02 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA,
ÁREA DE CLARIDADE_ BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE SERVIÇO_
GARAGEM COBERTA PARA 02 CARROS.3 DORMITÓRIOS, SENDO 01
SUITE, SALA, COZINHA COM ARMÁRIOS, BANHEIRO SOCIAL,
PORCELANATO, ÁREA DE SERVIÇO, ARE DE CHURRASCO, GARAGEM
PARA 04 CARROS.

LAGOINHAR$ 1350,00 - Cód.: 3145
CASA SOBRADO DE USO RESIDENCIAL: 03 DORMITÓRIOS SENDO 01
SUÍTE. BANHEIRO SOCIAL, 02 SALAS, COPA, COZINHA, ÁREA DE
SERVIÇO, ÁREA DE CHURRASCO, GARAGEM 02 CARROS. ACEITA
OFERTA.

LAGOINHA R$1.100,00 - Cód.: 3114
CASA DE USO RESIDENCIAL: 03 DORMITÓRIOS SENDO 01 SUÍTE
COM ARMÁRIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, LAVANDERIA,
GARAGEM PARA 01 CARRO. EDICULA DO FUNDO COM DESPENSA,
BANHEIRO, COZINHA COM ARMÁRIO.

NASCENTE DO PARAISO R$ 600,00 - Cód.:3152
3 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE
SERVIÇO COBERTA, GARAGEM DESCOBERTA PARA 02 CARROS.
TOTALMENTE REFORMADA.

SÃO SEBASTIÃO R$ 600,00 - Cód.:2419
3 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE
SERVIÇO, ENTRADA DE GARAGEM P/ 02 CARROS. LAJE E PISO FRIO.

VILA NOVA R$ 650,00 -  Cód.:2338
CASA DE USO RESIDENCIAL COM 03 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA,
ÁREA DE SERVIÇO, GARAGEM PARA 02 CARROS.

APARTAMENTOS LOCAÇÃO:

SÃO JOSÉ I R$ 800,00- Cód.: 2903
APARTAMENTO DE USO RESIDENCIAL: 02 DORMITÓRIOS COM
ARMÁRIOS, BANHEIRO SOCIAL, SALA, COZINHA COM ARMÁRIOS,
ÁREA DE SERVIÇO, BANHEIRO, DESPENSA, GARAGEM 01 CARRO,
SACADA

JARDIM MORADA DO SOL R$750,00 - Cód.: 2474
APARTAMENTO DE USO RESIDENCIAL: 03 DORMITÓRIOS SENDO 01
SUÍTE, BANHEIRO SOCIAL, SALA, COZINHA, ÁREA DE SERVIÇO,
DESPENSA COM WC.

JARDIM EUROPA R$ 650,00 - Cód.: 1380
02 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, ÁREA DE
SERVIÇO, GARAGEM

LAGOINHA R$ 1050,00 - Cód.: 3252
1 SALA, SACADA, 1 COZINHA, 3 QUARTOS, SENDO 1 SUITE, 1
BANHEIRO INTERNO, 1 BANHEIRO EXTERNO, ÁREA DE SERVIÇO,
DISPENSA, VAGA DE GARAGEM

TERRENOS A VENDA:

ALTO BELA VISTA R$ 80.000,00 - Cód.: 1552
Área terreno: 270m²

ALTO PARAISO R$ 72.000,00 - Cód.: 2097
Área terreno: 250m²

CALIFORNIA GARDEN R$123.000,00 - Cód.: 3163
Área terreno: 300m²

CALIFORNIA GARDEN R$90.000,00 - Cód.: 3107
Área terreno: 2500m²

CENTROR$70.000,00 - Cód.: 1067
Área terreno: 174m²

CIDADE INDUSTRIAL R$ 610.000,00 - Cód.: 193
Área terreno: 3040m²

CIDADE NOVA IIR$ 40.000,00 - Cód.: 1695
Área terreno: 336m²

JARDIM AMERICA R$ 130.000,00 - Cód.: 947
Área terreno: 350m²

JARDIM CANADAR$ 65.000,00 - Cód.: 3129
Área terreno: 200m²

JARDIM COOLAPA R$ 160.000,00 - Cód.: 1867
Área terreno: 300m²

JARDIM DANIELA R$ 80.000,00 - Cód.: 319
Área terreno: 250m²

JARDIM MEDITERRANÊE R$ 100.000,00 - Cód.: 3106
Área terreno: 250m²

JARDIM MEDITERRANÊE R$ 110.000,00 - Cód.: 2558
Área terreno: 373m²

LAGOINHA R$ 5500.000,00 - Cód.: 726
Área terreno: 700m²

PORTAL DOS IPÊS R$ 85.000,00 - Cód.: 2608
Área terreno: 300m²

APARTAMENTOS A VENDA:

JARDIM EUROPA R$ 170.000,00 - Cód.: 2946
2 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, LAVANDERIA,
PISO FRIO, 01 VAGA DE GARAGEM.

JARDIM AMERICA VII R$ 180.000,00 - Cód.: 2576
2 DORMITÓRIOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, LAVANDERIA,
1 VAGA DE GARAGEM. PISO FRIO.

CENTRO R$ 420.000,00 - Cód.: 2516
3 DORMITÓRIOS, SENDO 1 SUÍTE, SALA PARA 2 AMBIENTES,
COZINHA, BANHEIRO SOCIAL, LAVANDERIA, DESPENSA COM WC, 1
VAGA DE GARAGEM

CENTRO R$ 300.000,00 - Cód.: 2526
3 DORMITÓRIOS, SENDO UMA SUITE, TODOS OS DORMITÓRIOS COM
ARMÁRIOS, SALA PARA 2 AMBIENTES COM SANCAS, COZINHA,
BANHEIRO SOCIAL, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA COM W.C, TACO

LAGOINHA R$ 380.000,00 - Cód.: 2890
3 DORMITÓRIOS, SENDO 1 SUÍTE, SALA P/ 02 AMBIENTES, COZINHA,
BANHEIRO SOCIAL, LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA
COM WC, 01 VAGA DE GARAGEM.

JARDIM EUROPA R$ 160.000,00 - Cód.: 2687
02 DORMITÓRIOS,01 BANHEIRO, SALA, COPA, COZINHA, GARAGEM
COBERTA, ÁREA DE SERVIÇO.

CENTRO R$ 300.000,00 -  Cód.: 1707
3 DORMITÓRIOS SENDO 01 SUITE, COZINHA, SALA PARA 02
AMBIENTES, ÁREA DE SERVIÇO, 01 VAGA DE GARAGEM, PISO FRIO
E LAMINADO, SANCAS

VEÍCULOS

• TOYOTA ALTIS HÍBRIDO 2020: cinza, 7 mil km, licenciado, insulfim
– R$ 120 mil. Paulo (35) 9 9211-9073.

• BRASÍLIA RARIDADE: Vende-se Brasília 73/74 verme-lha,
restaurada, original, único dono, licenciamento IPVA pago 2020,
manual de proprietário. Preço R$ 18.500,00 – tratar pe-los tels
(35) 998498100 ou (35) 3534-1616.
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TERAPIAS HOLÍSTICAS
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DO IN
Conheça a automassagem

chinesa que faz bem
ao corpo e a mente

Quando sentimos alguma dor, não importa a parte
do corpo, mas, principalmente no caso das dores mus-
culares, instantaneamente tentamos localizar o ponto
onde esse sentimento é mais forte para apertarmos.
Esse movimento, tão natural da autodefesa humana,
tem nome: Do In, uma técnica chinesa de automassa-
gem que ajuda a tratar diversos setores do nosso cor-
po, seja ele físico ou, até mesmo, emocional.

Esta  técnica de automassagem; utiliza os pontos
dos meridianos energéticos do corpo humano para de-
senvolver a saúde física e mental. É nesses meridianos
que a energia Yin (negativa) e a Yang (positiva) circu-
lam e o Do In pretende fazer com que isso aconteça
de forma equilibrada. A massagem nos pontos corre-
tos melhora a distribuição dessa energia. Portanto sua
principal função irá depender do diagnóstico e neces-
sidade do paciente.

A prática diária do Do In pode trazer uma série de
benefícios, contudo pode variar de pessoa para pes-
soa. Para iniciar esta automassagem; aqueça uma
mão na outra para que os dedos fiquem em uma tem-
peratura agradável ao toque; com o polegar, pressio-
ne o ponto do corpo que está dolorido por aproximada-
mente 5 minutos, sem fazer muita força; aos poucos,
vá estimulando este ponto, com pequenos movimen-
tos. Esta metodologia oriental, auxilia a curar peque-
nas dores, manter o equilíbrio e o fluxo de energia,
combater o estresse, auxiliar na melhora do humor e
na promoção do bem estar. Porém, se deseja aliviar a
ansiedade, massageio o pulso; já se quiser aliviar do-
res de cabeça, massageia a testa com o dedão e o
indicador, porém em momentos de falta de ânimo; re-
alize uma massagem no calcanhar. Para obter os
melhores benefícios, é indicado que você tenha uma
alimentação mais saudável e pratique exercícios físi-
cos, além de buscar uma pessoa habilitada no assun-
to para melhor te orientar.

RECEITAS DO GUARI
Tiá

INGREDIENTES
1 kl de toucinho, cortado miúdo
1 kl de feijão preto
1 kl de carne (acém), cortado miúdo
1 kl de cará ou inhame, cortado miúdo
1 kl de farinha de mandioca torrada
4 dentes de alho, amassados e cortados
1 cebola roxa, cortada miúdo
2 folhas de louro
Arroz agulhinha, ovos caipiras

MODO DE PREPARO
Cozinhe o feijão em fogo baixo. Após cozido soque
até engrossar e coloque farinha de mandioca até ficar
bem consistente. Frite o toucinho, espere esfriar e frite
novamente em gordura bem quente até pururucar. Mis-
ture com o tutu. Cozinhe a carne, bem cozida, e em
calda, misture o cará ou inhame, já cozido. Refogue o
arroz com alho em banha de porco até dourar, colo-
que água bem quente para que fique soltinho. Use sem-
pre fogo baixo. Sirva o arroz e os bolinhos e feijão.
Coloque a carne separado, com arroz e ovo caipira
frito. Quem tiver, utilize pratos esmaltados. Prato pron-
to, bom apetite.

Um projeto na cidade ho-
landesa de Roterdã prova que
grandes cidades com grandes
problemas sociais podem mu-
dar. Roterdã é a segunda mai-
or cidade dos Países Baixos,
tem mais de seiscentos mil ha-
bitantes e o maior porto da
Europa, aqui as pessoas pro-
varam que a mudança é verda-
de. Trinta anos atrás, a cidade
estava em uma situação ruim:
milhares de pessoas perderam
seus empregos, casas cons-
truídas depois que a cidade foi
bombardeada na Segunda
Guerra Mundial eram de baixa
qualidade e estavam desmoro-
nando, a coesão social nos
bairros desapareceu com a che-
gada de imigrantes de todo
mundo (não é um problema

como tal, mas em muitas ruas
ninguém mais entendia o vizi-
nho).

Em 1989, as pessoas que
viviam em uma rua de uma
parte muito difícil de Roterdã
estavam cansadas: fartaram-se
das casas que eram pontos de
drogas na rua, fartas de sujeira
e fartas de crime. Eles esco-
lheram uma abordagem positi-
va. Os vizinhos conversavam
com outros vizinhos, e assim
toda a rua se envolvia: juntos
limpavam a rua, todos coloca-
vam uma lanterna ao lado da
porta da frente, para tornar a
rua mais iluminada e mais se-
gura à noite. Muitas pessoas
colocam vasos e fazem peque-
nos jardins. Flores, em vez de
sujeira. Juntamente com a po-

lícia, os pontos de drogas fo-
ram fechados.

O impacto social foi enor-
me. Em 1990, a rua ganhou um
prêmio pela iniciativa e muitas
ruas seguiram o exemplo. O
nome da rua era Opzoomers-
traat (Rua Opzoomer) e Opzo-
omeren tornou-se um verbo em
holandês, significando: limpar
sua rua, junto com seus vizi-
nhos.

Uma fundação foi criada em
1994 e em 2019 celebraram-
se 25 anos de Opzoomeren, 25
anos de vizinhos ajudando vi-
zinhos a tornar as ruas segu-
ras, limpas e agradáveis. An-
dando por Roterdã, você verá
muitas vezes uma placa ama-
rela na parede ou um logotipo
colorido de um menino levan-

tando o chapéu: Opzoomer ster
(Estrela de Opzoomer) indican-
do que esta rua participou do
projeto.

É possível entender que os
problemas em outros países e
outras cidades podem ser mais
complexos ou diferentes de
Roterdã, mas a ação positiva
dos vizinhos trabalhando jun-
tos é uma grande força, que
melhorou profundamente o
caráter da cidade. Em um ano
eleitoral aumentam-se as co-
branças e também as promes-
sas, vale a reflexão: até que
ponto estou contribuindo para
minha comunidade?

ERICA BICEGO (PARAISENSE)
E HAN DE LOOPER

Roterdã, Holanda

Vizinhos fazendo cidades melhores

Opzoomerenstraat
Ruas limpas, vizinhos se ajudando.

Este é o espírito Opzoomeren

Os consumidores que não
conseguem resolver seus pro-
blemas no call center, nas lo-
jas, em aplicativos ou portais
das prestadoras de serviços de
telecomunicações agora têm
direito a um canal de atendi-
mento, mais especializado e
efetivo, onde poderão reapre-
sentar seus pedidos: as ouvi-
dorias das próprias operadoras,
que passam a funcionar a par-
tir do dia 24 de agosto. A me-
dida foi estabelecida pela Agên-
cia Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel) por meio do Re-
gulamento Geral de Diretos dos
Consumidores.

A ouvidoria é o canal cria-
do em cada uma das cinco ope-
radoras com maior participa-
ção no mercado nacional – Cla-
ro, Oi, Sky, Tim e Vivo – para
solucionar problemas que não
foram resolvidos corretamen-
te em contato anterior com a
operadora. Esse canal será li-
derado por um ouvidor desig-
nado especificamente para a
função e ligado diretamente à
direção da empresa. Entre suas
obrigações, estão as de avaliar
a qualidade do atendimento e
de enviar relatórios sobre suas
atividades à Anatel.

A implementação das ouvi-
dorias atende a uma regra apro-
vada em dezembro de 2019
pela Anatel por meio da Reso-
lução 717/2019 e inserida no
Regulamento Geral de Diretos
dos Consumidores da Anatel
(Resolução 632/2014). As no-
vas estruturas são inspiradas
em iniciativas já presentes em
outros setores regulados, como
o bancário e o de distribuição
de energia elétrica. As presta-
doras terão de criar um canal
telefônico específico para suas
ouvidorias, que funcionará nos

CONSUMIDOR
Prestadoras de serviços terão

ouvidorias para atender reclamações

dias úteis, das 8 às 18 horas.
Além disso, elas poderão criar,
de modo adicional, canais di-
gitais para o mesmo fim.

O atendimento e a capaci-
dade de as operadoras endere-
çarem as demandas dos con-
sumidores são, historicamen-
te, os aspectos com mais bai-
xa avaliação nas pesquisas de
satisfação e qualidade percebi-
da realizadas pela Anatel. “As
prestadoras precisarão melho-
rar seus processos e atender o
consumidor com mais eficiên-
cia, ou correm o risco de so-
brecarregarem suas ouvidorias,
que são instâncias que serão
monitoradas muito de perto
pela Agência”, afirma a supe-
rintendente de Relações com
Consumidores Elisa Leonel.

DIVULGAÇÃO
Além de colocarem as

ouvidorias à disposição dos
consumidores a partir de 24 de
agosto, as prestadoras Claro,
Oi, Tim, Sky e Vivo deverão
informar em seus sites – e sem-
pre que perguntadas pelo con-
sumidor – o número telefôni-
co para acesso ao novo canal
e as informações sobre seu
funcionamento. Gradualmente,

deverão também começar a
transmitir essas informações de
forma ativa por meio do rotei-
ro de fala de seus atendentes,
de mensagens eletrônicas ou
de gravações em seus atendi-
mentos.

Durante o período de tran-
sição, que vai até o final de ja-
neiro de 2021, a Anatel vai mo-
nitorar os resultados das ouvi-
dorias. Nesse período, a Agên-
cia continuará a receber e a
registrar, pelo telefone 1331 e
pelo sistema Anatel Consumi-
dor (no site da agência e em
aplicativo para celular), as re-
clamações de consumidores
que não tiverem suas deman-
das tratadas corretamente pe-
las prestadoras. A diferença é
que os consumidores das em-
presas Claro, Oi, Tim, Sky e
Vivo serão orientados a procu-
rar primeiro as ouvidorias das
operadoras.

Após o período de transi-
ção – quando as ouvidorias
dessas cinco operadoras esti-
verem amplamente divulgadas
–, a Anatel passará a receber
apenas as reclamações de con-
sumidores que possuírem pro-
tocolo dessas ouvidorias. Para
os consumidores das demais

empresas, nada muda.
“O consumidor tem e sem-

pre terá o direito de acionar a
Agência quando não conseguir
resolver seu problema com as
prestadoras. Por isso, a transi-
ção para o novo modelo será
gradativa. O Anatel Consumi-
dor vai continuar a seguir os
mesmos procedimentos de hoje
até termos certeza de que os
novos canais estão funcionan-
do e que sejam conhecidos pe-
los consumidores. Também
seguiremos recebendo as recla-
mações daqueles consumido-
res que, por um motivo outro,
não consigam registrar sua de-
manda nas ouvidorias”, expli-
ca Elisa Leonel.

INDICADORES
Apenas no primeiro semes-

tre de 2020, o Anatel Consu-
midor registrou 1,5 milhão de
reclamações. Tais reclama-
ções, além de serem direciona-
das pela Agência às prestado-
ras, possibilitam a criação de
indicadores de solução de pro-
blemas e a identificação de te-
mas prioritários para a ação
regulatória.

Em 2021, quando o novo
modelo de gestão de qualidade
da Anatel estiver totalmente im-
plantado, os indicadores de re-
clamação terão ainda mais im-
portância, pois serão contabili-
zados na medição de qualidade
das empresas de telecomunica-
ções.

Conheça o contato das ou-
vidorias:

Claro:  Serviços Residen-
ciais - 0800 701 0180 e Servi-
ços Móveis - 0800 0200 200

Oi:  0800 031 7923 - Sky:
0800 728 7160 -Tim: 0800 882
0041 -Vivo: 0800 775 1212

(por Imprensa Anatel)

LIONS CLUBE
São Sebastião do Paraíso

Lions Clube parabeniza o Jornal do Sudoeste
O Lions Clube de São Se-

bastião do Paraíso, em nome
de seus associados, parabe-
niza  os 35 anos deste
renomado Jornal do Sudoes-
te, que traz as notícias com

muita credibilida-de, transpa-
rência, comprometimento e
acima de tudo respeito para
com seus leitores.

Todas as honras ao grande
Diretor e Jornalista, Nelson P.

Duarte, ao Jornalista Vasco e a
todos envolvidos que fazem
este jornal ser tão presente em
nossas casas.

PARABÉNS
PELOS 35 ANOS!!!

NOS SERVIMOS!
Paula A. Amaral Cauduro Lauria

Presidente e Relações
Públicas do Lions Clube
paac.lauria@gmail.com


